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' ção da escola,

' ASSignatutas : SEM ESTAMPILHA: Anna, 4,5000 réis; Semestre, 2,5000 p pUBLICA.SE As QUART

réis; Trimestre, 115000 réis; Avulso, 40 réis. COM ESTAMPILHA: Anne, 4,5500 réis; Sc_

mestre, 25250 réis; Trimestre, 15125 réis; Avulso, 45 réis.-Pagamento adeantado. Ê
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E' um dos nossos correspondem: ~s rectores de fabrica combinaram-se. mo-

em Pariz &Ionsieur A.. L0- vidos pelo dictado que manda pôr as

relata-Rua Caumartin, 61. barbas de molho quando ardem as do

55:# visiuho, decidindo-se a auxiliar a caem

7;: SUhlllAHlU z-rlstação piscicula-As exigcncins do

operariado.-l). Maria Emilia d'Alineida Maia Mo-

raes Sarniento.»-Coroncl Moraes Sarmento.-A

quem compete-0 caso de extorção oudaciosam

- A caridade da Rainha-A syndicancia em Villa do

Conde.-=.\'oticiario.-losé Estevam de Moraes Sar-

niento.-Folhetiin: Os Crentes-A depreciação da

prata-O padre Jacinlho.-Os molins em Paris.-

Carla de Cadima.-Secçáo litterniia.-Bibliotlieca

H¡slorico-Politica.-Carta
de LisbozL--Iàstrnngeirm

¡Willi!

Estação piscicula

Tornou a fazer-se absoluto silen-

cio sobre o local em que se destina

crear a tão fallada estação piscicula.

Pois nós voltamos a lembrar ao go-

verno que ella não pode fazer-sc se-

não aqui, que é mesmo de verdadeira

necessidade principiar a olhar-_se com

alguma attençào mais pelas coisas que

mais podem interessar ao paiz, e que

estamos resolvidos a não largar mão

do assumpto cmquanto não viruios ren-

lisado uin beneficio publico que é ao

mesmo tempo d-'alta justiça, proveitoso

e util para o estado.

Demonstrado, como está, que o

Ave ou o Leça não teem as condicções

necessarias para o estabelecimento d'es-

    

l tas escolas, que nem sequer mereciam

as honras da importancia que se lhes

quiz dar, passando-se para isso por

sobre o Vouga com uma falta de at-

tenção, que só revelia_ ini'i vontade pu

um proposito de ferir interesses muito

legítimos, o que ao mesmo tempo

uma provocação directa, provado. fica

tambem que a escolha ou acceitaçao de

qualquer d'aquelles locaes para crea-

obedecia simplesmente

a empenhos que se não explicam e se

não quaduuam com as boas regras da

razão e do direito, em manifesto_ de-

trimento dos mais sagrados pune¡-

' V isti a.

plos'lt'iaem] É) sr. Mello c Mattos, di-

gno encarregado da direcção dos ser-

viços hydiaulicos ua ria d Aveiro, um

magnifico pt'OJCCtO para estabelecimen:

to il'essn estação aqui, ein que nem so

\ge. não farão grandes despezas, mas em

quando governo lucra, com a venda

d'une _terámdjac
entes que para na-

da sei-vem ao estado, e quepara appli-

cacão particular renderao bastante.

Está tambem o activo e zeloso

funccionario escrevendo uma interes-

sante memoria sobre a nossa bacia hy-

propondo-sc publical-a

7
t u

,em volume ou numa das principaes

revistas scientificas do paiz. U

- Estamos certos de que a obra do in-

delligeutc engenheiro virá lançar mui-

ta luz sobre o assnmpto, e para ella

chamamos desde já a attenção dos po-

deres publicos.
_

Esse precioso trabalho, porque o

sr. Mello e Mattos se interessa tam-

bem pelo engrandecimeiito
da nossa

terra, vem decerto auxiliar o nossos

esforços para que a estação se não des-

vie d'aqni.
_ o .

'-3 n'este assumpto muito desejaria-

mos ver tambem empenhados os illus-

tres deputados do circulo, a quem cor-

re esse iudecliuavel dever.

Confiamos em que o farão, e en-

tretanto iremos nós continuando na,

cruzada, de que, como acima dizemos,

não largaremos mão. Assim o tenham

comprehendido aquelles para quem es-

CYBVCIDOB.
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As exigencias do operuriado

.O episodio mais interessante da

vida portueuse dos ultimos dias-_diz

um correspondente d'alli para um jor-

nnl de Lisboa, é a gréec dos operários

cbnpeleiros da fabrica Costa .Braga,

com todo o cortejo de peripccias ine-

ditas que a tem acompanhado;
I

Os operarios chapelleiros d este im-

portante estabelecimento começando

por exigencias de augmento de salario

que os directores se recusaram aatteii-

der,acabaram por uma proposta que re-

presentava, a ser aceita, uma completa

invasão nas dependencias hierarchicas

que ligam operarios e patrões, visto

como pretendiam se constituisse nina

commissâo permanente de fiscalisaçao

teclinica, onde a maioria lhes per-

tencesse. Simplesmente incrivel l

A associação de classe dos opera..

rios cliapelleiros pretendi
a tambem que

os patrões não pudessem admittir nas

suas fabricas ou despedir d elias, ope.

rario algum, sem previa deliberação

da classe, devendo os aprendizes, os

noviços, ser preferidos pela grau de

parentesco com os operarios chapelei-

ros, constituindo se por esta forma,

com otempo, um regimeu analogo ao

dos cartas ou ao das corporações fe-

chadas da edade-media. Como os dire-

ator-esse mostrassein, na sua crua in-

transigencia, avessos a esta reconsti-

tniçño historico, declarou-sc a grévc

parcial., compromettendo-se a classe

dos chapelleiros a não servir nas offi-

cinas de Costa Braga, emqnauto nao

fossem acceitas as condições impostas.

Decote d'este boi/cottage, habilmen-

combinado, e sustentados os Operarios

em greve pela bolsa dos camaradas dis

mitrns fabricas, a casa Costa Braga re-

solveu resistir -por meio* d'nma greve

dos patrões, como aquellcs que os in-

glezes appellidarsip de_ loclrouts. Os di.

_
N
u

Costa Braga no trabalho chamado de

apropriagem do feltro, e em tudo quan-

to seja de molde a não interromper a

producção, que já foi restabelecida no

que se refere ao trabalho de fada.

Simples como é, este caso consti-

tue um episodio iuedito na historia das

relações do capital com o traballio em

         

  

intelligentissima conselheira. Avalia-

nios, portanto, a falta enorme que ella

llic faz, a funda saudade que lhe deixa

no comção. E porquê-0 sabemos ava-

liar, não tentaremos sequer procurar

attenuar-lbe a enormidade da dôr com

palavras amigas. Lamitamo-nos ape-

nas a aüirmar-lhe, sem receio de duvi-

da, que o acompanhamos no seu sentir.

É!

Do Commercio de Coimbra:

Depois de um longo e doloroso soü'rimento, e na

MMM _i ns nn

 

      

      

Satnrio Pires, secretario de sr. arcebispo do

Mytilenc, Luiz Avelino d¡ Figueiredo, ca-

pitão Adriano de Fi ueiredo Viegas, tenen-

te Francisco Xavier 'ibanoç Luciano José

lordeiro, tenente Antonio Nicolau Saobo,

capitão Silvano do Armand Lopes, capitão

José Maria Cordeiro de Souza, major José

Duarte do Carvalho, major Antonio Rodri-

gues Ribeiro, general Augusto Cesar de

Oliveira Gomes, Januario d”Azevcdo, cou-

selhoiro José da Cunha Navarro do Paiva,

sargento ajudante Luiz de Mello Athaide,

Luiz da Silva. Coutinho, D. Amelia Augus-

ta da Silva Azevedo Castello Branco, aspi-

AS E SABBADOS l

  

  

 

  

     
  

pto, e daremos aos nossos leitores con-

ta do que a este respeito nos fôr che-

gando ao conhecimento-para instruc-

ção e edificação de todos.

H.-

0 fllS0 DE EXlllliÇlfl .lliMlllllSl

Triumphou, finalmente, a justiça,

contra a iiunioralidade dos homens e

das coisas. Está ainda na memoria de

todos, aquelle vergonhoso caso de an-

daciosa e repuguantissima extorção,

avançada edad-a de 74 annos. fallecen na terça-feira de

madrugada a cx."“ sr! D. Maria Emilia d'Almeida

Mam de Moraes Sarmento, t¡:i por allluidade do nos-

so collcga, o sr. dr. Barbosa de. Magalhñns, e esposi

do sr. Jeronyino de Moraes Sarmento, mae do distin-

ctissinio publicista,o sr. .lose Esteváo de Moraes Sur-

mento. e irmã do benemei'ilo par do rc¡no,o sr. con-

selheiro Manuel Firmino d'Ahneida Mais.

Era uma senhora virtuosisshna e das masnobrcs

c sympathicas qualidades de espirito e de curtição.

Ninguem melhor do que ella, iutelligente e energica.

sabia desempenhar a sublime mismo da mulher co-

mo esposa e como mãe. Extremrcida de todos os sutis,

venerado de todos os que :i conheciam, a sua infiius-

ta morte deixa em muitos corações nina cruciaute

saudade. A luila :i sua i'nu¡il¡a,envieiuos a mais since-

       

   

      

Portugal, e digno de ser estudado por

patrões, operarios - e por nós todos,

pobres consumidores, que somos em

ultima analyse quem paga as greves,

emquanto nos não resolvermos tam-

bem a fuel-as..

E' até onde pode chegar o abu-

so da ideia. socialista.

Dá vontade de fechar os estabe-

lecimentos industriaes e de mandar

em que brigavam a crapula, a cupi-

dez e o vicio contra a honradez pro-

vada d'nm beiiemerito cidadão da uos-

sa terra, homem de beui as direitas,

que tem gasto a existencia e os have-

res em beneficio da humanidade, e a

quem tentavam extorquir infamemen-

te o pagamento (PINI) conto de réis que

já havia pago! Não é caso virgem, in-

felizmente, inas o certo é que já nem

nos colcbres pinliaes do Carrajão e

rante de marinha Antonio Julio de Brito,

Horta e Costa., capitão Alfredo João Frau-

cisco da Fonseca, conego Santos Viegas,

capitão Ezequiel, Augusto Vasconcellos Mas-

snno, tenente-coronel Prazeres, coronel Dan-

tas Baracho, Casimiro .lose do Lima, Ar-

thur da Fonseca, Casimiro Maximo da Sil-

veira Azevedo, coronel Saturio Augusto Pi-

res, José Barreto Sassotti, capitão Francisco

Felisberto Dias Costa, Antonio Eduardo

Vilaça, tenente Pedro Magno do Campos,

Rodrigo Affonso Pequito, Eduardo Esteves

Cortez, Alipio Coelho do Almeida, Eugenio

   

      

  

esta gente para suas casas-diz um

homem illustre das nossas relações,

e tem razão.

Isto pode lá aturar-se l

_w-_u

o. innu num canino¡ inn

lllllllES sniicno

Foi, para quantos poderam conche-

col-a e apreciar de perto os dotes no-

bilissiinos d'aquelle venerando cara-

cter, uma dolorosa snrpreza a noticia

do fallccimento da virtuoso. senhora.

A imprensa de todas as parcialiila-

des, consagra á familia enlutada pala-

vras de profundo sentimento, e rende

á memoria da filiada illustre o tributo

de saudade a que ella tinha direito.

Sempre boa e generosa, d'nma bon-

dade santa e d'uma generosidade im-

maculada, tinha manifestado, nos ulti-

uios momentos de vida, o desejo da

completa ausencia de pompas e de

grandezas na sua jornada á derradei-

ra estancia.

Pois apesar d'isso c do se nao sa-

ber ao certo as horas do seu saliimcn-

to funebre, o acto foi magestoso, im-

ponente, como vae ver-se das trans-

cripções que fazemos em seguida.

Do Correio da Tarde:

Apesar da falta de convites c annuncios, foi mui-

to numeroso c imponente o acompanhamento dos res-

los inorlries rla virtuosa mile do sr. coronel .lose Es-

tevam de Moraes Sarinenlo,_:i sun ultima morada, no

jazigo de familia do ccnntcrio dos _Pi-.izi-rcs. Todos os

que poderam saber a bora do salinucnto correram a

prestar esta ultima homenagem de vencmçao _e _sau-

dade aquella mãe eslrcinosa, esposa_ exeinplnrissnna,

o que era ao mesmo _tempo um prcllo de enfiei-lets:

ção e estima pela sua illustre c respeitavel familia. ro¡

assim quo ein mais de cem trens vimos tomarem par-

te no l'uuebre cortejo representantes das nuns altas

classes de Lisboa, e sobre tudo do exercito, do pro-

fessor-:ido c do jornalismo. E -nos impossivel de ¡uc-

inoria referir as pessoas.
_

0 governo fez-se representar pelos srs. presiden-

te do conselho e ministro da guerra. Dn camara dos

srs. deputados estavam o sr. presidente Pereira belle,

os srs. Dias Costa, Eduardo Villziça. Serpa Pinto,

llorlu e Costa, Santos \'iegns e Dantas Bill'ílüllt).

Da Sociedade de Geograpliia estavam os srs. Lu-

ciano Cordeiro c Alfonso Pequito.

Do exercno \llt105, entre muitos outros, os srs.

generaes Scarnichiii, Antonio Ribeiro da Forneça,

Oliveira Gomes e Jose Frederico, os srs. corouois t.:-

brão. Craveiro Lopes e Saturio Pires; tenciites coro-

neis Silva Patncho., Xavier Nogueira, Leopoldo Gon-

vein, Luciano de Barros, o Prazeres; major-:s Martins

de Carvalho, Martins Guedes, llaposo Botelho, Pery

da Camara. Jose Duarte de Carvalho e Rodrigues lli-

beiro; capitães Alves Leilão, Fernando Mais, Pereira

de Vasconcellos, liibciro da Form-ca, barata (,onies,

Amilcar Pires, Figueiredo Viegas, Armando Lopes,

Cordeiro do Sousa, Alfredo da Foiiscm, Ezequiel

àlassano, etc., etc.
. _ _

Dirigiu o funeral o sr. general l' marisco Maria

da Cunha. Aconipanhsra tambem o voneraudp cada-

i'er d'squella senhoui, seu filho o sr. Jose' Estevam

dc llomes Sarmento. seus dois netos .lose c .luho, e

seus sobrinhos os srs. dr. Barbosa de Magalhães e

.-\Iipio Coelho d'Alineida. Da imprensa estavamv re.

presentados, entre outros jimiaes, o «Diario de .Noti-

clasn, o -Sccul0~, o t-»Cilltlpitilo das Provincias» e o

«Correio da 'l',u'dcu.

Do Porto veio uma formosissinm coroa, manda-

da pelo sr. Aneelriio 11-2' Moraes Sarmento, sobrinho

da illustrc lin:n|.i, mas para respeitar a recoinuielids-

ção cl'ella, só lhe foi posta sobre :i esqu'e depois dc

depositado. A ultima despedida de seu hllio e netos

foi cominovenlissiinu.

Do Diario Illustrado:

Ficou liontem Sepultada no seu

zigo de familia, a sr.“ D. Maria Emi-

lia de Moraes Sarmento, mãe amantis-

sima do illustre coronel e deputado, o

sr. José Estevão de Moraes Sarmento.

 

   

    

        

  

  

  

 

  

    

  

ra expressao do nosso posar.

'5.5

Do Universal:

llcalison-se lionlcm. .io meio dia, o sahimcnlo

finiebre da sr.l l). Maria Emilia de .limites Sarmento,

cxtremoss mãe do nosso presado amigo. o sr. coronel

Moraes S'irinento. illustrc promotor do justiça du tri-

bunal superior de. guerra.

Apesar de não se lorem feito convites, .'l assis-

tencia eva numerosw. O sr. ministro da guerra compa-

receu acompanhado pelo sou ajudante.. Dirigin o sui-

Iiilucnlo o general Francisco Maria da Cunha.

Do Diario de Notícias:

Veriticou-se houtcni. ao meio dia.

da casa do largo do Outeiriuho da

Amendoeira, a S. Vicente, onde resi-

dia com seu illustre filho, para o ce-

iiiiterio occidental, o enterro da sr. D.

Maria E'nilia de Moraes Sarmento,

mãe do nosso amigo e collega, sr. co-

ronel José Estevão de Moraes Sarmen-

to. Apesar de não se fazerem convi-

tes, neui particulares, nem publicos,

como fora a expressa recommendação

da finado, o funeral foi bastante con-

corrido, vendo-se n'elle amigos dedi-

cados e íntimos, professores, juizes,

deputados, militares de diversas gra-

duações, jornalistas, etc., podendo ci-

tar-se o sr. ministro da guerra; gene-

ral Francisco Maria da Unnha, que di-

rigiu o enterro com o sr. Tristão; co-

ronel Baracho; coronel Almeida Ci-

bl'âO, monsenhor Viegas, Pequito, Lu-

ciauno Cordeiro, juiz Pereira Leite,

Sousa Martins, general Scaruichia, te-

nente-coronel Serpa Pinto, Luna, etc.

Estava tambem o pessoal das se-

cretarias e empregados menores dos

conselhos de guerra e do tribunal su-

perior de guerra e marinha.

No prestito encorporaram-se o sr_

Moraes Sarmento e seus filhos, que

quizeram assim dar á fallecida o ulti-

mo testemunho de aff'ecto e aderradei-

ra prova de respeito que deviam áquel-

la que tanto os amora e os estremece-

ra. 0 prestito era composto por mais

de 1u0 trens. No cemiterio as borlas

do caixão foram distribuidas em seis

turnos. Descance em paz a finado..

Do Correio da illariliã:

Sepultou-se honicm a nu'ie do sr. Moraes Sai'-

mento, um dos official-.s mais ilislinclos' do exercito

portugues. Apesar de não terem sido feitos nenhuns

convites, nen¡ se saber a hora c local do .cabimento,

estiveram bastantes ;unicos do sr. Moraes Sarmento

entre os qunes vimos deputados, ministros, generaes

e muitos outros ollici-ies.

Quem sabe da maneira aumnlissinia por que vi-

viam entre :n os inendn'os d'aquella familia, .1,011,310

de todos os i'espvilos, Ctllllpl'PlICIllle tjllilü fundo dus-

ceu o golpe que acaba de [util-US,t'opt'ttlllllllellle ao

lpoe do Illusll'e ofiicuil, o velho soldado do imperador,

que acaba de sepsliir-se para sempre da sua santa

companheira de cincoenla llllnusl A todos a expres-

são smcera do nosso intimo pesar.

à#

Do Primeiro de Janeiro (em tele-

grainma da capital):

Apesar de, por dem-jo da finado, ndo haver con-

\'lli'S, lol nnnto CODCIJI'I'l-ll) o fun-:rd da estri-niecida

niño (lo se'. coroan José Estevão de Moraes Sarmen-

lu. |llC0l'li0l'lelIl-»Z no pl'tilllü os szs. ininislro da

Guerra, president.- o \ice-picsidunlc da camara elt-

clivn, muitos deputados e pares do rumo gran le nu-

incro de olliciaes de todas as anuais, jornalistas, toda

a redacção do ulliurio de Noticias». etc.

U sr. Jose Estevão n;- Seus dois lilhos acompanha

 

  

ram ate :i sepultura a sua quiridissimn mãe. e avo;im-

pressionando profundamcnlc a connnoçâo crucinnlc

que os ncsbrunhava.

t) funeral l'oi dirigido pelo sr. general Francis-

co Maria da Cunha.

Respeitando uma das vontades da

virtuosa cxtincta, que nos f0i expressa

por seu filho, não démos homem aqui

a noticia da sua morte. Só hOJo, depois

de realisados os funeraes, para que não

houve convites,é que vimos regestral-

a, prestando a homenagemdo nosso

acrisolado respeito á memoria da mais

santa das mães e da mais digna das

mulbeies. _

Era, de facto, o ideal das mães, a

boníssima e respeitavel Senhora,qne a

morte roubou aos carinhos da familia

estremecida. Orgulhosa do filho, con-

sagrou-lhe a vida inteira, prodigali-

sou-lhe até ao fim ternuras sem conto.

lntelligeute como poucas, fox ella

quem lhe formou o espirito, e ulanava-

se com legitima vaidade da sua obra

de mãe boa, de educadora exemplar..

Vel-o ascender aos pontos mais

culminantes da escala militar, engran-

decer-se dia a dia pelo talento, pelo

trabalho indefesso, era a sua aspira-

ção de todas as horas.

E teve a suprema alegria de ver

essa aspiração realisada, antes de aen-

volverem as brumas do tumulo. Mor-

reu contente, e feliz, entre carinhos

d'uma ternura iueli'avel, com todos os

seus mais santos desejos satisfeitos,

com todos os seus mais formosos so-

nhos convertidos em factos.

Um d'esses sonhos, por sem duvi-

da o mais hello, viii-o ella ainda tor-

nado realidade na vespera de morrer,

e poude agradecel-o á Providencia

ii'um meio sorriso, que foi o derradeiro.

Sabiamos com que extremos d'a-

mor filial Moraes Sarmento adorava a

sua querida mori-a, a sua desvellada e
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Do Seculo :

Rcalisou-so hontem, como annunciámos,

o funeral da'. sr.“ D. Maria Emilia do Mo-

raes Sarmento, mãe do nosso prezado ami

go, sr. coronel Moraes Sarmento. No corto-

jo, e apezar do se não fazerem convites cs-

peciaos por determinação da tinada, encor

poraram se grande ' numero de officiaes do

exercito, o pessoal das secretarias dLS cau-

solhos de guerra, empregados menores das

mesmas secretarias e do tribunal superior

de guerra e marinha. O funeral foi dirigido

polos srs. general Francisco Maria da Cu-

nha e dr. Francisco Moreira Tristão.

pois do vazadas as orações fu'nebres, ficou o

corpo depositado uojazigo de familia. No cor

tejo,outre outras pessoas,vimos as seguintes:

Do-

Ministro da guerra, conselheiro Francis

co Maria da Cunha, general Scliarnichia,

coronel Almeida Cibrão, tenente coronel

Luiz Candido da Silva Patacho, capitão

Luiz Antonio Alves Leitão, major João Mar-

tins do Carvalho, tenente Carlos Augusto

Barata, Dantas, José Thomaz de Smsa Mar-

tins, Luciano Cordeiro, tenente Carlos Au-

gusto dos Santos, major Augusto Martins

Guedes, tenente-coronel Xavier Nogueira,

capitão Fernando Mais., touca to coronel L 30-

poldo Cesar de Noronha Gouveia, major

Raposo Botelho, capitão João Carlos da Mel-

lo Pereira. _de Vasconcellos, tocante José

Ferreira Nobre, tenente coronel Luciano de

Azevedo Monteiro de Barros, tenente Cesar

Rodrigues, Eduardo Coelho, Brito Aranha

Borges, Carlos da S.lvs. Pessoa, tenente-oo-

rouel Serpa Pinto, major Pery da Camara,

Eduardo Esteves Costa Santos, Luiz Ma-

ria Tavares, Dantas Assis Brito, capitão

Ribeiro da Fonseca, coronel Craveiro L.)-

pes, Jose Sivoriano Cesar, Dantas A., Sul-

vador Manuel de Vilhena, general Antonio

Ribeiro ds. Fonseca, capitão Miguel Antonio

Garcia Gomes, João Pereira, alterou Luiz

Henrique Pacheco Simões, capitão Amilcar

_,. o _ ía.: .-.v -

Augusto de Oliveira, João Maria do May

de Oliveira, Luiz Cesar, presidente da ca-

mara dos deputados Augusto Pereira Leite,

João de Mendonça, etc., etc.

Tudo merecia, a boa e virtuosissi-

ma senhora. Que a sua alma descauce

agora em paz no seio do Senhor.

O Campeão das Províncias fez-se

tambem representar no prestito fune-

bre por um dos seus illqptrados colle-

gas do L'om'cio da Yarde.

_+_

Coronel Moraes Sarmento

chtojando a promoção do brioso

official do exercito, sr. Moraes Sar-

mento, o nosso collega lisbonense, O

Diario Illustrado, publicou ha dias um

brilhante artigo biographico do illus-

tre coronel, acompanhando-o d'unia

gravura d'cste nosso distincto amigo

e digno deputado (ia nação.

Esse artigo é trunscripto hoje pelo

Campeão, e vae na 2.“ pagina por nos

faltar o espaço para collocal-o aqui.

A's lisongeiras palavras do auctor

d'essc escripto, só temos a accrcsceu-

tar, que Moraes Sarmento as merece

inteiramente, e que, trauscrevcnilo-as,

nos cougratulamos pela justiça que é

feita ás eminentes qualidades do mili-

tar, do politico, do cscriptor e do cida-

dão prestaute e bom.

 

A quem compete

No nosso numero de 28 de junho

passado, chamamos a attenção da au-

ctoridadc superior do distrieto, e mais

cepecialmente a dos srs. adminis-

tradores dos concelhos d'Aveiro, de

Vagos, e d'Oliveira do Bairro, para os

abusos que nos referidos concelhos se

estão dando com a venda dos medica-

mentos e com o exercicio de medicina

por individuos extranhos i5. classe me-

dica. Hoje, insistindo nas considera-

ções que então fizemos, reclamainos

das anctoridades a quem compete ve-

lar pela saude publica, as necessarias

providencias contra os crimes da mes-

ma especie que, com assombroso des-

carameiito, se praticam nos concelhos

d'Oliveira d'Azeuieis, Ovar, Estarreja

e Feira.

Dizem-nos que alii para os lados

d'Oliveira d'Azcmeis, uma mulher de

virtude, a quem chamam a Maria dos

Aujiuhos, exerce a rendosa proliso

são de bruxa, locnpletundo-se á custa

da parvoice popular; e, aconselhando

quaesqucr medicamentos, rosas e coi-

sus, 'ae introduzindo nas familias e

nas povoações a intriga e a desordem

«com a iolerancia e a indili'erença

das anctoridades locacs.

No concelho da Feira existe, na

fregiiezia de Louroza. uma plinrinacia

que, além de não ter plinrmnceutico

habilitado, fornece :medicamentos a

torto e a direito, por indicação do iu.

titulado boticario. Este cavalheiro faz

visitas, receitas e, segundo é voz pu-

blica,produz calvices e aleijões tão per-

feitas, que isentam do serviço militar.

No concelho d'Estarreja ha, na fre-

guezia da Murtoza, duas pharmacias

sem habilitação, acolytadas por al-

guns curandeiros e charlatãcs, que ex-

ploram regularmente a bolsa e a cren-

dicc alheia, e que vão impunemente

enviando almas para o Céu. . . a conten-

to das ditas almas e dos sous herdeiros.

Finalmente, no concelho d'Ovar, e

na propria villa, um pliarmaceutico

exerce a. euraiidioe em larga escala, e,

segundo é voz publica, altera e modi-

fica as formulas medicas a seu capri-

cho, para augmcntar a sua clientella.

Na freguezia d'Esmuriz, do mesmo

Concelho, vive um br-utumontes, que já

respondeu no concelho da Feira a um

processo crime por exercicio illegal de

medicina, e que, não obstante, couti-

nua a exercer a profissão com o dcs-

caramcnto proprio da ignorancia.

Chamando para tudo isto a atten-

ção das aiictoridades, cumpriiuos um

dever; e oxalá que o sr. governador

civil do (listricto e os srs. administra-

dores dos concelhos procednm, sem

perda de tempo, as necessarias dili-

geiicias para livrai'em este districto

d'esta praga d'exploradores. Uma vi-

sita formal ás pharmacias d'estes con-

celhos, fechando-se aquellas que esti-

verem fóra da lei; e uma participação

ás auetoridades judiciacs com os iio-

.nes d'aquelles que, inculcaudo-Se me.

dicos ou cll'ui'glõds, não apresentem

seus titulos scieiitilicos, cremos serem

as primeiras medidas de polícia sani-

turia que devem toniar.

Não levantar-emos mão do assum-
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Azambuja apparecem heroes d'este jacz

e d'esta grandeza.

Congratulamo-nos com a justiça

feita ao honrado cidadão, c é-iios grato

registar com louvor talo i'cctue tão ve-

iierandu sentença do douto tribunal de

2.“ instancia, em que foi relator o il-

lustrado e integerrinio desembarga-

dor, sr. conselheiro Correia Leal.

Se em todos os tribunacs do paiz

estivessem collo.:ados juizes tão rectos

e tão exemplares, tão sabedores e tão

justiceiros Como o honrado e beinquis-

to magistrado, melhor iria á justiça e

á causa publica, que nunca seriam of-

fendidas nos seus mais sagrados direi-

tos e regalias.

____*__~

A caridade da Rainha

Admiravel de grandeza, a cari-

dade da Rainha.. Uni rasgo nobilis-

simo, o que nos conta uma senho-

ra nas seguinte linhas:

a Ninguem melhor que a rainha coni-

prehende :i sua missão sublime. E' na

verdade a Mic do seu povo. O explen-

dor das festas, as alegrias do mundo,

não a deixam esquecer os eugcitados

da fortuna e o seu olhar suave e me-

lancolico desvia-se dos que riem e fol-

gain para se fitar nos que choram e

sofi'reui. Aconteceu isto lia pouco em

Beja:

Que delírio o d'esse povo que re-

cebia pela primeira vez o seu Rei e a

sua bem amada esposa. Repicavam os

sinos, subiam milhares de foguetes ao

ar mas o que mais encantava os So-

beranos era o grito d'aliua do scu po-

vo acclamando-os e bemdizendo-os.

A Rainha comiuovida agradecia

mas lhe tardava ir derramar o bal-

samo suavissimo da sua presença nos

desgraçados que a doença e a miseria

deitaram n'uma enxerga ,do hospital.

No meio de muitas dôres uma hou-

ve que impressionou profundamente a

Rainha. Era uma mulher, moça ainda,

livida, tremiila, iniiiada por doençain-

terior que a levava seguramente á se-

pultura se a niño habil do operador

lhe não extirpasse o iiial. Acompanha-

va Sua Magestade o dr. Francisco de

Oliveira Feijão, grande pela sua scien-

cia, grande pelo seu caracter leal e

franco de portuguez de lei. A Rainha

olhando suavemente para a enfermo

perguntou ao medico operador: «Tem

cura?› Poderá tel-a, senhora, se fôr

para o hospital de S. José em Lisboa.

A Rainha ouviu e calou mas a sua

resolução estava tomada. Salvar das

garras da morte nina vida, restituir a

saude á pobre enfermo que suprema

cousolaçâo para a grande alma da llai-

nha! A doente veiu para Lisboa. Sua

Magestade olhou por tudo, proveu a

tudo, mandou-a para um quarto par-

ticulnr do hospital de S. José. O di'.

Feijão fez a operação com toda a pro-

babilidade de um exito feliz.

E' com estes rasgos de caridade

christâ acompanhada de todos os en-

cantos de uma intelligencia clara, de

uma vontade recta e firme e de um en-

tranhado amor do dever, que a Rainha

tem conquistado todos os ali'ectos, to-

das as admirações e todos os entliu-

siasnios. Hoje, a nossa Estrella pular

é a Rainha dc-Portugal. E'clla que to-

do o coração portuguez extremece. E'

Ella que junta em torno de si todas as

aspirações nobres, e nquciu todos que-

rem coadjuvar na missão sagrada da

Restauração de Portugal pela virtude. p

Sublime, certamente.

 

A syndicuiicia em Villa do

Conde

Dizem-nos d'alli em data de G:

A syndicancia sobre os esoundalos elei-

toraes, começou hoje. Por parte dluma coin-

missão progressista foi apresentado um rc-

latorio, descrevendo as arbitrariedach e as

prepotencias da austeridade administrativa

-pi'cpotoncias da força militar o policia ci-

vil. Está. dependo o parocho da froguezia do

Miudello. Havia reunido numero superior a

20;) eleitores, quo foram privados do voto,

tendo-se retirado muitos, attenta a tardia

chegada do syndicaote, que foi ás 2 e meia

da tarde, quando os cditaes inareavain as

10 horas da manhã. Dirci o mais quo se fôr

passando. \ .

m

ventura

Dr'. Barbosa de &Ia-

g'alhâes. -Dcve chegar aqui ama-

iiuã,no comboyo das õ da manhã, este

nosso distincto amigo e illustre filho

tl'esta teria. O notavel causidico e bri-
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llianlc parlamentar vem para advogar

uma importante questão que corre

pelos tribunaes de Albergaria, regres-

sando talvez na quarta-feira a sua

casa da capital. Ainda que breve, a

sos amigos e admirador-os.

Notas da 'ezll'teil" .-

Já rigressaram da sua quinta do Ca-

neço a Vianna do Castello, o nosso es-

timavcl amigo, sr. Luiz de Andrade e

Souza. e sua ex.“na esposa.

-- Tem passado incommodailo de

saude o sr. conselheiro José Ferreira

da Giulia e Souza, digno governador

civil substituto d'este (listricto.

- Está na sua casa do Pinheiro

da Bemposta, o sr. dr. Daniel da Silva_

Ribeiro, illustrado cousul do Portugal

no lilo de Janeiro.

-- istá em Aveiro, o sr. dr. El-

mnn: da Cunha.

- Está restabelecida. felizmente,

do desastre que ha tempos lhe succe-

den, ) nosso estiniavcl conterranco, sr.

lniimln Silva Mello Guimarães. Da-

mos i noticn'l. caiu prazer.

-- 'l'ein passa-'lo ultimamente in-

comiiodada de saude. o que sentimos,

a cx.“ sr." l). ldznilia Pereira de Vi-

lhena, illustrada viuva do nosso clio-

rado collcga, Fernando de Vilhena.

nas, felizmente melhor, o que muito

estiinauins.

- Ja regressaram a Faro o nosso

distiicto collega do Progress» do b'ul,

o sr. sr. Francisco Augusto da Silvei-

ra (l'illineida Vi lhena e sua ex.nm esposa.

- Está eui Lisbon o nosso illus-

tradissinio amigo o sr. dr. lloberlo Al-

ves, distincto advogado e antigo depu-

tado pela Feira.

Casainentzo. - Realisou-sc

no dia 1.“ d'este incz, na egreja de Val-

lcga.o aiispicioso casamento do sr. (lr.

José Duarte dos Santos, com a ex.“

sr.“ l). Emilia Amelia de Mendonça.

As distinctissimas qualidades dos noi-

vos asseguram-lhes um futuro cheio

de viaturas, que do coração lhes dese-

jamos. Foram padrinhos o nosso esti-

mado amigo o sr. dr. Augusto Correia

da Silva Mello, e o irmão do noivo, o

sr. :Manuel Duarte dos Santos. Depois

da cerimonia foram a casa da mãe da

noiva, a ex.m sr.“ D. Maria Amelia de

Mendonça. e em seguida para o Fura-

dour», onde, em casa do sr. dr. Silva

Mello, foi o jantar de familia.

Distiueção ¡nei-ecida

_Como nos diz o nosso solicito cor-

resPoudente da capital na sua carta de

hoje, acaba de ser nomeado conego

honorario da Sé de Baja o nosso illus-

trado amigo e apreciavel escriptor, sr.

José Maria Ançã Junior. Foi um acto

de justiça, pelo que o feliciiainos.

Syndicaucin.-Terminou

a svndicaneia aos actos do meretissi-

mo'jiiz de direito da Comarca de Oli-

vciru d'Azeineis. sr. dr. Joaquim An-

toni( Coelho da Rocha, de cuja delica-

da missão foi encarregado o digno aju-,

sua estada ein Aveiro é motivo da mais

vii-a satisfação para os seus nnmero- (la-feira morreu repentinamente a mu-

l

l, visita 4:27:

rentes freguesias da sua diocese. O

sulphato_ de cobre tem sido applicado

no tratamento das vinhas atacados do

inildiw, na Italia, na França e ii'oiitros

paizes, Con¡ os melhores resultados.

Cntalepsia '3-Na segun-

llier de iiin cocheiro do sr. Martinho

Girão. A' noite conduziram o cadaver

para a capella (lo ceniitcrio publico,

onde ficou depositado, verificando-sc

no dia seguinte o enterramento. Corre,

porém, a noticia de que de manhã ap-

parccci'a voltado o corpo dentro do

caixão, que alli ficou exposto, sem scr

guardado por ninguem. Ter-se-ha da-

do uni caso de catalepsia ? Sei-á bom

que d'ora ávauto se vigieiu os cadavc-

res depositados na capella do cemite-

rio, a lim de se prevenir qualquer ouso

d'aquella natureza.

Írísitantesr-Conio de cos-

tume esta cidade tem recebido n'estes

ultisz dias a visita de muitos foras-

teiros, que veem a Aveiro disfructar os

seus admiraveis panoramas.

l?i-uia de. lÊspinho.-

A'qnclla importante estancia balncar

continuam a chegar banhistas tanto do

pniz como do reino visinho. Durante a

epoca balnear foi pei'iuittido que na

respectiva estação do correio se paguem

os saques postnes que para alli se fize-

rem. là' medida de muita utilidade-

medida que aliás podia. ser suprida

pela remessa ein cartas registadas.

Trabalho no suar'. --

Bom ainda, continua a produzir boa

sardinha, não em grandes quantidades,

mas a precisa para abastecer os iner-

cados, a ponto dc estar já por 700 reis

o millieiro-preço relativamente dimi-

nuto com relação iiquelle que ainda ha

dias teve no mercado.

;11)[111dílllCith-El verda-

deiramente extraordinaria a abundan-

cia de friicia que vein ao mercado. São

ruas e ruas d'ameixa e de pera, mas

principalmente d'aincixa. 0 preço por

conseguinte é baixíssimo-extraordi-

nariamente baixo. Quem tem 5 reis

tem um cento e mais de boa ameixa.

Baixa. de preço. -0 pre-

ço dos cercaes baixa em toda a parte e

isso é um hein para os pobres. O mi-

lho principalmente está por um preço

baixíssimo. O boni aspecto dos cani-

pos, o muito que os milliaraes promet-

tem fundamenta a baixa que se nota.

&ler-cado de gado. --

Teve hoje logar eui Salgueiro a feira

dos oito. A concorrencia de gado foi

apenas regular, e as transacções foram

na respectiva escala. As feiras dos 21

na Oliveiriuha, e dos 29 na Palhaço.

devem _já ser mais coucorridas dc coni-

pradores, visto que vae começar a sa-

fra do moliçocpci-conseguinte a gran-

de faina dos nossos agricultores.

19a] leciluento.- Falleceii

na Mealhada o sr. João Ferreira Ilo-

drigucs Pinto, que era all¡ secretario

da administração do concelho.

Gong-estão cerebral.

dani: do Procurador Il-:gio junto da -0 distincto medico de Vianna do

Relação do Porto, sr. dr. Antonio Fer-

reira Augusto. S. em“, acompanhado

do seu escrivão. o sr. Peixoto, regres-

sou 'ii ao Porto. O traballio da syndi-

cunda foi acompanha-..lo até ao Porto

Por uma força militar de cavallarin.

1905-3553. -Toniou nnte-honteni

p0533,l10 governo civilulo logar de ad-

ministrador do concelho dUliveira

d'Azemeis, o sr. Bruno Antonio Car-

doso Abreu Lima, partindo para aquel-

le ccncelho a assumir as suas funcçõcs.

Escola Industrial. -

A cz'mara municipal do concelho re-

presentou ao governo pedindo o esta-

bclccimeiito d'uiua cadeira de dezenho

no Àsylo Escala Disti'ictal, para a

qual os directores das fabiicns de lou-

ça da Vista Alegre e Fonte Nova con-

correrão com o subsidio de 50:5000

réis,dando tambem a mobília indis-

pensavel. O Asylo fornecerá a casa

d'aua e a luz, vindo o estado a pagar

apci'as ao professor.

,l petição é justissima; resta ver

se será attendida, on se o sr. ministro

das abras publicas responderá o inc-s-

mo que lia dias disse na camara, so-

bre ) assumpto.

[Jort-\ViniL-O nosso es-

clarecido collega, Commercio do Porto,

briiidou-nos com o seu magnifico Sup-

plenciito assim intitulado, gentilleza

que muito nos penhorou e que deveras

agrrdeceinos. Por absoluta falta de es-

paçc, deixamos para o n.° iiumediato

a apreciação á valiosa 056113.

Tratamento do Blit-

dessa-Por ignorancia, ou por nu'i

fé, tam-se propalado em diversos pon-

tos lo paiz, e aqui principalmeiite,qne

o snlphato de cobre, applicailo ao uial

;que está. atacando as vinhas por uma

lÓl'lilft realmente assustadora, é incon-

veniente e nocivo ao fabrico do vinho,

e qi'c este cnvenena depois os que o

toniiui. Em consequencia d'isso, e sen-

do necessario destruir tão prejudicial

como infundaila propaganda, expedi-

ramsc de Lisboa circulares aos respe-

ctivis governadores civis, para que

não só por si, mas por intermedia dos

agronomos e administralores dos can-

cellns.façam com que não va por dean-

te suiilliantc prOpaganda, antes acon-

selham este meio, qucé o unico, até

hoje conhecido, de Combater aquelle

flrigzllo. Egualmente se pediu ao si'.

Bispo Conde para que, no mesmo sen-

tido, se dirija sogparochos das diffe-

Castelio, sr. Mendes Northon, foi ata-

cado d'unia congestão cerebral, que

poz cni risco a sua vida. Sj'uipatliico

como é a todos os seus couterraucos, a

noticiado seu iucounnodo deu nlli bas-

tante cuidado. Felizmente que o illus-

tre enfermo está muito melhor c diz-so

mesmo que livre (le perigo, o que esti-

mauios.

Àlnis um assassinato

_Regua 5.-Nu manhã dc hoje foi

aqui assassinado com tiros de baca-

inarte, carregado com zagalotes, o rico

proprietario sr. José Gomes Pereira.

de Coviubas de Godiin, muito conhe-

cido e muito mal visto por aiitipatlii-

Co, O cadaver do desgraçado apresen-

tava setc grandes aberturas, tres no

peito e quatro no baixo ventre. Cozno

entre o tallecido, a filha e o genro ha-

via fundos desintelligencias, a anoto-

ridade prendeu este ultimo que se cha-

ma João da Silva Monteiro, um creado

chamado Melchior c Joaquim Crue-dos

Calor, cantoneii'o.

Inceiidio em _Alpiaçn

_Em 5.-Manifestou-se aqui grande

ineendio nos pallieiros, cavallariças,

etc., do sr. dr. Leal, abastado lavra-

dor da localidade. No incendio morreu

um homem e foi outro atacado d'uma

congestão. O povo trabalhou com mui-

ta coragem c dedicação, ao que se deve

o ter escapado o palacio do sr. dr. Leal.

Tambem trabalharam os bombeiros

voluntarios de Santarem. Os prejuizos

são calculados ein 14:0005000 reis.

No iucendio morreram 8 bois.

Notícias d'A guiada..-

Em 6.-Vierain passar alguns dias a

esta villa os srs. condes de Ottolini, de

volta das Pedras Sagradas. Suas ex.“

regressam brevemente a Lisboa.

- Acha-se quasi restabelecida do

incominodo por que ultimamente pas.-

sou o sr. dr. Manoel Rodrigues da Sil-

va Pinto, distincto lente da Escola

Medica do Porto.

-- O sr. dr. Guilherme Telles da

Figueiredo Pacheco caliio hoje d'uuia

egua em que. montava, fazendo algu-

mas contusz pelo corpo.

Notícias de lion-ba..-

O partido progressista venceu nlli a

eleição da Meza da Mizericordia. f) te-

legramina que uol-o comunica diz:

ll partido progressista, unido com a urivizm

disciplina e dirigido pelo sr. \menu-.lc de (Hinn-uu“

a elf“iljdõ' d.i lliseric-qn'din. (ls ¡'cgeri-;'r:iiirn'›:$, n lizrlas

l L:inn 05 republicanos. retiraram uu vespcm ver'w-ihu'

i Sílillt'llld. Contuvazn 'JU votos em quanto os ¡trust-:Hie-

. lis lucra-:u 9%.', Grando cnllisslasuo, "

 



dongo; María Laran-

.an com 3 sabonetes e uma

_teira; Roza Serapliina, meia du-

a de sabonetes do Congo; Joanna Gn-

roupa, uma sacca bordada; Antonio da

,.ia e Costa, de Aveiro, uma bolsa de prata;

de meias Maria Vareira. uma $3ÊG;])§1?3 creança
.isa, 6 lenços e um lenço; _Padre Jose Maria Regalla,

.avena e pires de meia duzia de pares de meia de lã pa-
..iça; Henrique AntOnoi ra creança'; Maria Pia Laranja, uma

..s pennas autliomaticas; An- garrafa de vinho do Porto; Maria Ca-
.-erreira da Encarnação, 24 al- nha, uma garrafa de vinho do Porto;

..etes para mantas; Antonio Ricoca, Roza Cunha, um taboleiro e um pali-
uina caixa de doce; Frederico da Con- teiro; Viriato Simões Telles, dois qua-
ceíçâo Balseiro, uma garra branca; dros grandes (oleographias); dr. José
Maria Balseíra, uma sacca de lá; Diniz Maria da Fonseca Regalla, de Campo
Gomes, uma garrafa, copo e prato dou- Maior, ldõOO réis; Marin d'Assumpção
rados de quarto; Dionizio Candido Go- Nina, lima bilha de faiança; Maria
mes, um timbre, um tinteiro e uma [toa, uma cliavena e um pires de por-
penna coberta a retroz e ouro; Victo- cellana; Alexandre Francisco Arvello,
ria Gomes, um panno de meza; Maria 4 berços para creo-aço, bonecas; dr. Ma-
Namora'da, um par de vasos de por- nuel Maria da Rocha .l. adail, tres li-
cellaiia; Maria da Luz Nina, uma clia- vros: Contos do Tio Joaquim, Contos
vena e piresdourados; Carolina Car- ao luar, A feira de Parvi; José Fer-
vallio, uma caixa com rendas; D. Mu- nandes Pinto, uma machina para fa-
ria Julia Duarte Pereira Regalla, uma zer cigarros; Antonio Nunes Carlos,pregadeira de seda bordada; D. Maria uns tamaucos de verniz boi-dados pa-José Ferreira de Lemos, um lenço de ra creaiiça; Ezequiel Corrêa, uma ca-
seda; D. Maria Antonia Regalla, um neca de porcellana dourada o pintada;
descanço Pill'a relogio borda-'.10 f¡ mís- Julio Alfredo Lourenço Cathariiio, um
Bang“? D- Joan““ Augusta Figueira¡ par de meias bordadas para creaiiça c
duas banheiras e um par de cothurnos; uma. travesscii'a bordada; Antonio Pin.
'Francisco Antonio de Moura, duas es- to Cardoso, uma. reg"“ para quad“.
tatuetas de gesso bronzeadas; ?daria culm- pnpel; Leopoldo Calheiros, de
do 03mm Vlelm de Moura, “m Pal' de Aveiro, quatro oleogrnphias eucaxi-
tapetes para castiçaes; Maria Joanna lhadns; João da Silva Peixe, dois _ra-
Sernpliina, uma niollieira de porcella- ;nos de flores nrtificiaes; Anna Vareirana. pintada; Joanna Calôa, duas cha- (lo Sacramento, seis caliccs para vinho;venas e dois pires dc porcellana pin- D. Roza Avelinn d'Oliveii-a Alves, dou-i
tado; Ri““ CMÔR» um prato de pOI'- livros de devoção; José da Maia Meu-cellana pintado; Augusto Regal- (louça. um par de Vasos para, plantas,

ln; (luas figuras de gesso bronzeadaã; João Gonçalves dos Santos, 3 paresMaria Salgada, uma chavena c um pi- de chinellos para creança; D. Evnilia
res; omlcelção Semíôai uma Chave"“ e Salomé Rissoto, uma cliaveua cobertaum pires pintados; Maria Roza Scuiiôa, pintada; D. Marin Joaquina Rissoto,
11m cestinho de Vel'ga e dois ?311103 de uma palmatoria de por 'ellana pinta-.la,
Horas Williams; Joanna R013 Serrana, Joanna Barbara de Jesus Malta,
uma caixa com (i sabonetes do Congo; pequenos vasos com flores _artificng
Maria Innocencia Peixe, uma nlmofa- Angelina Clara dos Anjos, duas gar- da .le
da Para 003mm; R323 Pei-V3¡ "um PVC' i'afas de vinho do Porto; D. Marin da cima:gadsira de nobreza, JOunna Peixe, uma Luz Pereira, uma caixa com " sabo-O
gravata de nobreza; Manuel Batata, netos; l). Maria Cardoso Figueira,200 réis; Francisco Batata, dois cestos lenço e u:u par de meias; Augusto da exagerar a gramdmle tlde flores artificiaes; Maria Salta, Uma Luz Pereira, uma caneca de porcellann que o systems monct¡'Oílllha Para a cabeça; Rom Salma "um l pintada; João da Cruz, urna caneca dopalmatoria de porcellana; João Anto- pigrcellaua pintada; l). Verissima deiiio da Graça, uma garrafa de Vinho Sousa, um lenço, um par de punhosdo Porto e uma garrafa do licor; Ritta com botões e um calca-papeis; João
R'Jilrlgues Ferreira¡ 07m', um PN' de do Patrocinio, um prato pintado; Con- Ecastiçaes de vidro, uma. caixinha pe- ceição de Jesus, uma chuvena e pires dqucnina de bnzios, umcestinlio de cera pinta-los; Maria Beata, uma boneca;com flores art'ificiaes e um brinquedo Felicidade Ribeiro, uma porção de ren-para creança; Encarnação Cnrolla, inn da; Emilia Ribeiro, umas contas bran- çcesto de verga e um pnuno para meza cas para reza (terço); D. Clotilde Ce- 97.20J;OOU$OUO) ás existencias emde quarto; Antonio ROClm¡ uma bacia lcstina Pereira Gomes Villar, um por prata, poderei satisfazeros compromis-
e jarro de faiauça; Conselheiro Anto- de jarras; Manuel Gomes Villar, nm sos urgentes, sem compremetiera sua
nÍO JOBé da ROOM e D- Piedade RD' licureiro composto de uma garrafa, fi situação commercial, Além d'isso. lia011-": um“ caixa- de blmosu do“ Pares calices e um taboleiro de vidro pinta- bastante tempo que o Biuco picccde áde .lm'mss quam ?Olumes das Ohms de do; Carlos Celestino Pereira Gomes, classificação e separação de todas asJuno Verne, “'95 Horelmsa uma 31ml¡- uni frasco de rhum e quinquina, um moedas estrangeiras que figuram nas
teira, um paliteiro, um Camila', uma frasco d'agoa odontalgica oriental e reservas de prata,e, portao o,estã pre-
duzía (lc pares de meias de CÕI', um“ um lapis-migraine.

parando para todo o genero de even-
duzia de sabonetes, uma bilheteira, um

tualidades, até para o caso de que seja
93i°l° de cosmmi um“ cartel”“ Pi""a

denunciada a união monetaria latina.
notas, um descanço para ?Blogíot um

De todos os modos, as estatisticas fixam
cestinha de palha, um pequeno balde

em 530030900 francos o mk". dada madeira! "ea ?inseparth Pam Te'
moeda estrangeira de prata que circu-

tratos; “'35 "umeros de “Mic“ Pal'a
la em França; mas metade dessa mo-

piano e canto, tres gravuras, uma co-

eda é de procedetcia italiana. Sc a u-
bel'mm de cam“ im"“ “m V350 de HO' dores das bellns lettras. nião latina io¡- denunciada, a Fran.-
res, um cesto de papel com flores, um

O summario d'este numero é o sc- ça poderá exigir o reembolso em ouro
pequenino V350 de metal: um Prato guinte: Cartas de Camillo Castello d'aquclles milhões, augmentando con-
pilitado para Ol'namelltOS; Padre DO' Branco; ser, de Carlos Lemos; Revis- sideravelinentc as suas reservas de nie-
wing” Ferreira Jorge: um“ garrafa :a Lítteraria; de Raphael Altamira tal amarello.›de vinho (10 1,0110, uma bi“m de Vl' Crcvea; Le Palais da bon/tem', de Acliil- Nos listados-Unidos houve ultima-
dl'O, um tinteiro de 0173mb uma mal' le Million; Alegria. de inverno, de Se- mente um comício a que
g3 e prato de Porcellmmi 1“"“ Cl“we' vero Portella; Nau/"mgi'o c Cori/little, cento e cincocnte proprietarios de mi-
“3 almoçmlell'n e Pl“?s de Porceuanai de Alice Moderno; Variant et mutabi'lc nas de prata. A nascmbleia votou uma
uma sabonete““ de Porceummi um P3' semper, de Souza Fernandes; .Mendigo, moção declarando que a prata é um
um“) de Pomean e um album com de Arthur de Mesquita; Pequenas -no- necessidade publica, que o preço d
photographias; R0“ da SUV“ APPOll' tas, de essa; ,Sem titulo, de Sebastião producção está real113148» “m ceãtlllho de missangn com de Carvalho; Soneto, de Gustavo Silll- que é, e que a depreciação dos valores,
Hayes; “aneis/0° da Rocha Fl'cn'ei Vis' tiago; A' beim-mm', de Rodrigues Dn- consequencia da crise actual, obrigará
ta Alegre, um par de jarras pintadas vim; Bella e pobre, de Enéas Galvão, os monomeialistas a reconhecer a ver-
de porccllaüa;Al1¡0n¡0 Maria de Ml' Adeus, de Gonçalves Crespo; Biólio- dade d'aqnellcs principios.
muda, um quadro de crayon; JPãO graphic c expediente.

_tocaram-lã
(l'AzeVGJO 011519“0 Branco; Avelroi [Ji-evísão do tempo. dos negocios estrangeiros da Grau-
uma bilhete““ de Vidl'oi J°â° Mall“ -Diz Noherlesoom, a respeito do Bretanha, lord R-iseberv,eonosso mi-
da Rocha, uma bilheteira de vidro; tempo provavel durante a primeira nistro plenipotenciurid, sr. Luiz So-
FrRIICÍSOO «Oliveira Vidal; do“ m' quinzena do julho, que a temperatura veral, trocaram-se no fim de ni
mos de flores artificiaes; Vlcwrilm dos seis primeiros dias será algum timo as notas accordMarques: l"" Prato de falam“ e de¡ tanto inferior á média normal corres- vendi' que regula a delimitação provi-
Peças de “g“ “'emldili :lo-“ló diUllVelm pondentc, em consequencia do estudo soria das fronteiras na Africa Central
Grave““ Junio": um bl'OCllei emblema nebulosa que n'aquellcs dias predoiui- e ao norte do Zambeze. Este mailth ri»
de bolubell'uâi 05'03“13, calmele› e es' nnrá; que nos dias 3 a G caliirão ulgu- vendi está fixado até 1 de julho de
pia; D. Maria Emilia Ferreira. um“ mas chuvas tempestuosas; que no dia 1896, podendo cuducar, quando um
jarra de casquinha, duas pequenas "e“ 'f' subirá rapidamente a temperatura, dos dois Pnizes aviso n'cssc sentido o
damas com flores, uma caixa 00111 w o que desde 10 a 13 serão estes dias outro, com tres niest de nntecedcnciu.

carros de linha preta,uum 0413809111 os mais tempestnoáos da quinzena, Como limites convencionnes adopta-
40 ¡love-¡Ínle dialgodâol duas caixas sendo as regiões mais ameaçadas pc- rum-se na Africa central os cursos do
com 16 duzias de botões de dlífel'emeã las tornicntas a septentrioual, a pj'rc- Zambeze e do Cabompo, obrigando-se
qualidades, um par de tapetes para naica, a do noroeste c :i de Castelli¡ a os dois piLizes a não fazer tratado, ac-
caSÚÇñesi um maço de 3011130“ dial' Velha. Acrescenta Noherlesoom que os ceitar protectorados, ou exercer acto
godão com 9 peças, uma peça del'efl- dois ultimos días da quinzena serão algum dc soberania dentro das esplie-
da de guarnição; Mafia PH¡ Amelm; qucntes,principiando~se,poréma sentir ms de iniiueucia fixadas por aqiielles
uma molheim de pOI'cellMa; JU““ , nas costas de Portugal a influencia de limites, durante o medus vivendi.
Amelia dois palíleíl'oa de 1101138113113; baixas pressões situadas nas paragens norte do Zambeze acceitam-Se co
Manuel de 038110 DMMZO; um“ duzm das ilhas Canarias e Madeira. definitivas as linhas naturaes marca-

W

eu respondi-te: «vamos para Para“.

marães, teve este anno uma concorreu

cia extraordinaria. A policia. prendei

mil réis foi quanto rendeu os

-- Em Brag

 

  

  

  

 

  

        

  
  

  

 

mando proporções maiores quando in

toi-vieram os superiores de

regimentos, que conseguira

guar os mavorcios desordeiros. Os res

poetivos commanduutes tomaram pro

videucias energicas.

-- Na egreja de Moura,

de Lanhoso, penetrarain os larapios

dc 1:8005000 réis.

não apanhou os gntunos.

lliidas na Santa Casa d

de Lisboa 17 creanças recemiiuscidas

que haviam sido abandonadas pel

dos na via publica 36 fetos.

- Diz um jornal de M

um individuo

a Malaga,

amics de prisão por ter morto um l¡0

provações, escrevem a uma d

Anthueru, solicitando entrar alli co

pletauiente á peniteucia por esp

alguns iue'Aes. A

A. questão da. prata

duziram tambem em França certos rc

ceios. Não falta, porem, quem aflir

relação i'i França. U

de França, .língnin,

!'34 '
ul."

s; çõus para fEi

nações mesmo as mais ricas.

:trio da. F

  

  

 

   

   

    

    

  

 

  

   

  

  

 

  

  

  

   

  

   

    

   
  

   

 

dcfendol-a-lião durante n

de qualquer conflicto

a do ouro, mas o Banco do França,
que soube ope 'ar com acérto para que
as suas existciicias em ouro exue-
dani ein õ-lO.Ui)i):0-JU franCos (réis

   

                           

  

             

    

   

  

  

   

  

  

  

f Continua.)

-Nova Alvai'adu.._

D'esta apreciavel revista liiteraria, que

é das melhores que se publicam,acaba

de sahiro n.“ :i: do 3.° anna. Muito

bem dirigida por Souza Fernandes.

Reconimendamol-a a todos os aprecia-

  

   

  

  

  

   

    

  

  

  

   

   

 

Angela deteve-se. Raphael, com a
cabeça pendid

x
a sobre o peito, estava Raphael desde que os meus labios co-

» Í _ ú À “ i“__ immovel, mas agitado. Angela prose- meçaram a balbuciar o ten nome, dei-
PEREZ ESCRICH guiu, depuis de o contemplar por iuo- xci alguma vez de cumprir, de Batista.__ 7_ A mentos.

zer os teus menci'cs desejos ?
.. - 1- r 1 w n, -- Nunca o teu peito meu Rapha. a Ohl nunca!0gN

el, teve segredos para tua irmã Ange- E Raphael, para dar mais expres-
L

la, e nem ella os teve tambem para ti. são á sua respOsta, cobriu de beijos asTuinucçio Disseste-me: vamos a Italia; vive all¡ a mãos (lc sua irma, exclumando:arte, lá eleva-se o pensamento, engran- _Tu foste sempre paradecem-sc as ideias, e a alma nutre -Se anjo de consolação que derramou a es-

XIV PARTE

de 55mm e Sllbllme inspiração. Acom- perança na minha alma. Sem ti, ininli

”Mill DE Filllllill panhei-te á Italia, como te acouipn- irmã, a minha sorte seria bem diffe-
V j "hall“ 3° Em do mundo? Porque nada rente. O coração de um artista precisa u

AWEQ “me "a tem" mais P°der°5° Para do amparo de uma mulher que ocom-mim que o desejo de te ser agradavel.
Chegamos a Italia: tu engolphaste-te
nos teus estudos, nas tuas lutas thea-
traes, em todas essas pequenas mise-

rias de bastidores que trazem amar-

guras ao coração dos homens de genio,
e que ainda nos momentos mais bri-

lhantes da sua gloria o fazem suspirar - Entã J, amas-me,psla tranqniila e ignirada existencia _perguntou Angela-
das aldeias; eu, durante a tua famosa - Então-prossguiu Angelaluta, procurava tornar-te menos amar: veitando aquello momentoga a vida, e pedia a Deus sempre pela siasmo~ pai-tireiin i'imtua prosperidade. Chegou, ernfim, o dia para Hespanha.destina-.lo a decidir do teu porvii'. Deus - E' impossivel.OilVill as minhas supplicas, e premiou _Impossivel ?los teus esforços e cuidados. Débora te- -- Uma partidave um exit-J brilhante: a) mario-ab.) des- parecia nina fuga.conhecido bastou uma unica noite para - Pó les pretextariiaia questãi decreur uma reputação. Passaram os dias familzn: todas as nossas relações sn-e esquece 'am-se as amarguras com o bem que somos hespnnhoes.estrondo dos applauaos. Depois disses- 'w Não posso, Angela, não pisso...te-ine: «Pari-is pede a minha. opera» partiremos, mas mais tarde.

preheuda, que sinta, que participe d

suas alegrias e amargltras. . . O qu
a gloria, se o homem que a conquista

não tem uma fronte pura, uma alma

nobre, um coração generoso onde a de-
ponlia '? Um pouco de ruido, de fumo,
que breve se esvae. . .

Raphael, com o olhar na alcatifa,

Angela, de' olhos fitos em seu irmão,

estiveram assim alguns minutos. Por

fim, Angola quebrou aquelle silencio.

mas com voz tão dôce, tão pathetica

que, mais que voz humana, parecia o

inelodioso som de uma harpa.

- Raphael, meu irmão: desde a

n ssa mais terna infancia, desde aquel-

la noite terrivel em que as almas de

nossos pais voaram juntas á mansão

do infinito, que nós dois, pobres or-

Pltãos, vagaiiios pela terra, unidos,

ora pelas dôces Hoi-es da prosperidade.

Sempre os meus rogcs acharam ecco

carinhoso no teu coração, sempre com.

moverain a tua alma. Se a ventura de

um de nós tivesse por base o sacrifício

da vida do outro, tu terias caminhada

sereno para a morte, e eu faria outro

Lanto.

como sempre?!

.apro-

de entliii

tão pi'ecipita'la.

25 gatnnos. Tres contos e iioveceutos

-- No anno de 1892 foram reco-

munidades de frades que existe em

mo leigo, a fim de se entregar com-

-s crise'provocada pela_ depreciaçãi
da prata e os sobz-essultos que se mu.-
nifcstaram em todos os mercados pro-

fuso ás culiSequéucias
precinção da prata c do estabele-

ito do mouometalismo em todas as

E a opi-
uin nião dc .llagnin é, que não so devo

a situação, por-

:Containentm acrescentou, todos os

stados :se lançnrão :i caça desenfrea-

Díñeñeiites udtíciasi. das
-A romaria de S. Torquato, em Gui-

l

I

ndrid quo com d

que lia pouco regressou sa da

depois de ter cumprido sete n

 

   

  

  

 

   

   

 

me pesar de ser contrai-i
que estes receios são exagerados com deputado Froin

director do Banco juin augnient

demonstrou que o

dois paiz sc encontra em excelleutes condi-

gil¡

rança e para Conseguir
as grandes reservas de ouro existentes,

iuito tempo

met

1891, como seguiu o curso

Como fronteir

anctunrio. mítes da

ança houve conilicto el!

entre um soldido de cavallaria 7 e ou-

tros de caçadores 3. O conflícto ia to-

a não é duvi losa, e n

giões estabelecem-se zo¡

condições usuaes. Nas r

preciso pr curar no terreno a linha
ambos os limites, estabelece-se que não se far
in apazi-

mcttidos á :ii-bi

a Misericordia dos dois paizes

pelo tratado de 11 de junho

soberania nos pontos on

occnpações, ncceitarão protect'orados,
ou se exercerão actos de soberania na
parte dos territorios onde

sumir

na Povoa Cada

jam feitas com este fu

Os vinhos em Fra¡

as ça.-No congresso viticoln de Momães. N'aquelle anuo foram oucontra- tpellier, o dr. C

os

que os impostos la

abricantes de ines vinli

lg.c

O congresso

is boni origiuaes, de que se serve

ropole. Entre esses cinco ou se
agentes de policia, os mais noiaveis
são llissignol, Janine, Soudais e Bar-
baste. Os dois primeiros sobretudo

sum de celebridade universal,

pelo seu heroísmo como pelo seu tacto
no desempenho das mais difiioeis coni-
missões que lhe encarregnm os juizes
dc iustrucção. O inspector principal,
R-issigol, é o tj-'po mais extraordina-
rio de quantos sc acham empr

no cirpo de segurança judicial.

las cercanias dos uierc

moço do fretes, misturando-se com es-
tes e olfcrecendo-sc aos compra.

para lhes fazer recados. Depois do
meio dia Rossigol metamorphoscia

n'um completo sport/nan, v

toda a. pl'Opl'iÇLliHlO, e de biiioculo a ti›
'acollo, lá vae para o Hyppo lromo,

onde tudo vigia e observa, fingindo in-
teressar-se por tnl ou qual cavaili, co-
mo se tivesse arriscado inil librm
n'uma aposta duv1dosa. E na realida-

  

    

  

 

  

 

de o

los a

O duque dc UI.

ntrc o ministro contra diversas tribus insubmissas

acommettido de uma febre e de ul

nas pernas, retirou-separa Br

Como não melhorasse

aio iil- crcvei'uuivlhe

Pela manhã occupa-se em girar

-s

que faz é apenas vigiar os pick
pockels.

A morte do duque de
Uzés. -- Annunci

assistiram ter fallecido em Caibi¡ ida o joven du
que de Uzés, que passara á Africa a
fim de etl'ectuar uma viagem transafri-

a cana e que. segundo os jornaes fran-
a cezes, se transtorm

mente abaixo do litica.

ou emexpcdtç-io po

A expedição do duquc de Uzcs

depois de difilculdades imprevistas, eo-

ineçou a ser dizimadn pelo clima e pe

os indígenas

és cotnbateu por

taqiies succetssi vos d

o victimou.

Dinis uma execução.
-Na manhã de 2o', foi cxecui

lledt

matou b

lhos.

criuii

ndo ciii

(França) o assassino .HELP

arbnramentc dcis pobres vc-

Ji'i nuvia algumas semanas que o
noso tinha cnhido n'um grande

estado de prostrncção, embora o uni-
masse por momentos n esperança de
que S

ill¡ 09

eria perdoado. Quando viu entrar

llula os magistrados, empallide-

Ceu horrorosaiuente. O procurador da
Ao republica aiiuuneiou-lhc que o recurso
mo tinha sido rejeitado e que a sentença

ia ser executada. Redet, que vestia a
W
,e - o os

_..

-_ Por Deus, minha irmã,

o meu cmiportamento comtig

_ Que motivo poderá fazer-te es'-
quecer de que eu adoeç

estar em Paris?

- Já t'o disse.

Angela collocou sobre o coração
as mãos de seu irmão, e f¡

mim o e tenaZmeute disse-lhe:

--- Tu escondes-me a verd
a cnganns-me.

Raphael pouco habituado a mentir,
alou

Oh! tu não me estiuiasl. . .

respeita

o.

O, que nie peora

tando-o fixa

ade : tu

se.

-- Está bem; fica tu em Paris todo
as o tempo que te nprouvei'; m
88 licença

11195110.

.-

..-

rei-:is sacrificar a minha s

me doente, e preciso de a

Ra

se tivesse recebid

aiiliã mesmo beça. E

ção de escolher entre sua irmã e Fan-

ny. Como abandonar

parar-se d'ouira ?

An

coração de Raphael, e atacar

l.i lo mais vulnerach

llBlU qllCl'O que

posso acompanhante-disse

d'uui momento de hesitação.

as (lá-me

para que eu parta ámanhã

   

 

Tu l. . . e para onde?

Para Madrid.

Impossivel l

Julgo, Raphael, que não que-

nude: sinto-

res patrios.

aturdído como

o grande golpa na ca-
ucontrava-se na terrivel situa-

pliael sentiu-se

uma, como sc-

gela, por sua parte, conhecia o

u-o pelo

lj) '
.' I .u iiiip.)s.~.-ivel o que nie pedcs:

partas sosiuhn, nem

-lhe depois

de lovu-
ma, e o lago Nyassn na parte em que
a sua margem oriental é constituida

a. Reconliecem-se os li-

as outras re-

ias ne'utras nas

egiões onde é

se possa pre-
que venha a passar a fronteira.

um dos dois paizes se obriga a
, atteudcr as reclamaçõe

roubando objectos e dinheiro no' valor de outro lhe se'

Á policia ainda damento. Todas as differenças ou con-
teudos que possam surgir serão sub-

tragein das com missões

s que por parte

,it-,articula dos viticul-

tores do sul da França, demousn-ou

i-Jsumcntos ostutisticos que a cau-

depreciação dos vinhos francezes

ão está na importação dos vinhos es
trangeiros, mas na fabricação clandes-mein, e depois de ter sofl'rido muitas tina dos vinhos do passas e vinh

as com- assucar. Declarou

ç: dos nos f

› sãoinciflicazes para im

e propoz

aço dc fim de q

pcdir a fraude,

ao congresso uma moção a

ne se mantenha o regimeii al-
fhnlcgario applicado aos vinhos inn-
poi-tudos desde fcvereiro de 1892, e

que os direitos sobre as passas sejam
elevados a õflimncos por 100 ki

lugar de 1:3 fr. qua pagavam até aqui.

uppi'ovou a moção a-

:i á proposta do

, que pretende que sc-

ados os direitos de impor-
tação dos vinhos estrangeiros.

Um policia modelar-
lgutrc a numerosa policia de Paris,
apenas cinco ou seis homens merecem
a honra dc que a imprensa d'nqnellu.
cidade se occupe constantemente d'cl
les, descrevendo os seus recursos, al-

triumphar da astucia

caracteristica nos criminosos de alto

to:n, que tanto abundam na grande

go'

tanto

agudos

Pe'
ados vestido de

fores

estindo com

ou o telegraplio

"3293 estudando de leve os

, mas paiiliando sempre com criterio a evo-

cems loção militar do estrun

azzaville.

, os medicos pres-

a retirada para a Europa
ando o modus t'z'- e foi ao chegar a Cabinda. a fim dc

em bzit'car em um dos vapores da c

ra portugneza de Africa, que a morte

arrei-

villc, que

ç rasõcs; rasões que não posso explicar-

ças, levantouu
o busto e disse:

de camisa de for

¡Ali! inelliorli'

cellula, onde ficou alguns minutos, o
vindo a confissão do condemnado, q
depois beijou chorando, o cr
Depois o carrasco Dciblcr e s
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lhe rapidamente a itlt

do lhe prenderam as mãos atraz d
costas, Redt, que padeciu (filma d
n'nm hoznbro, pediu aos'ajudantes q

ima milagre. Qua
de

ão

de rhum, mas não

cigarros que lhe offerecerani. Eram
horas e 50 minutos

cadeia se abriu, deixando vêr ocriu
u-

carrasco.Tinlin o rostolivido e o olh

um ruido surdo.

tiça. No cudaver

riencias.

O valor' d'uin ici'na

Tinha sido feita ju

l-

P.

Told, James Gordon Banner., ein vis

punhia, acaba de declarar que não

dc

ll-

OS

scicdzidc cooperativa.

Toda a redacção, tol

gudos, _tolo o pessoal typographic

todos, 811611), que collab-rain n. n

titlilo qualquer, intellcctiul ou m

nual, ficam interessados no jornal. A

pelo pae, tendo sido então avaliar.
;n

dizia a' agenciia, mas pelo menos ré¡

isooozoooâooo e

em beneficio dos que o coadjuvaram

toriinl-o tão prospero.

_-__.___~_

José Estevão de illo 'aos

Sarmento
E)

mo militar, recentemente promovido

"1 Coronel do estado maior de infautcria,

distinctissimo promotor do tribunal su'

perior do guerra c marinha, do labo-
,.¡,,_,,., vogal da coiniuissão de aperfe

is

se de o possuir no seu gremio.

COMO MILITAR

  

  

  

  

  

    

   

   

    

   

   

  

 

  

  
  

  

      

  

  

  

   

  

 

ciaes que pela imprensa mais se ter

dem publica e da integridade da pa

e fritar diss: elle: «Que o gladio da jus

os seus membros leprosos, ferindo in

gurauçn e sem risco de victimar

innocente. Aonde appnreça um deliu

quente, que o attinja logo adevid

correcç: o. I

O engrandecimento, pois, da clas

o

clle com a. sua apurada pcniia ha de

segura orientação, foi sempre e conti

° cnpação d'espirito.

muito que remodelar e que recompô

na nossa organisação militar, que fu

zen¡ tnistir reformas que abranjain to

do o mecliaiiismo do exercito, ni

o

3851“" pLOS G neom

mento lia sempre deixado do si um

1'08“) luminoso “a sua passagem por

esses diversos logares.

Cimo promotor do 1.“ conselho de

guerra, se entre muitos outros discur-

sos iiotaveis a sua notabilissima accu-

saçâo no processo Marinho da Cruz

iibouou pela lucidez da argumentação

a perfeição consciente do seu .descui-

penho, conquistando-lhe um titulo do

gloria no seu cargo de agente do mi-

Angela tinha por a ›stumc nao ext-

gir coisa alguma: a obediencia passiva

era a sua norma; n'esta occasião, po-

rém, tratava-sc da vida de seu irmão,

e pela primeira vez na sua vida insis-

tiu e não cedeu.

-- Raphael-disse elln-a tua re-

cusa fazme bastante mal, hoje mes-

mo, fareuos conferencia dos nicliioies

medicos de Paris. Não me parece que

o teu estado seja tão grave que não pos-

sas demorar-te quinze dias mais. Do-

pois, parto-emos; desejo tambem, tanto

como tu, voltar a Hespauha; mas por

airport

O cura de Saint-Miliiel entrou na

uciñxo.

eus aju-
dantes tomaram conta d'elle fazendo-'

o não magoasscm. Acceitou um calíx

quiz servir-se de

quando a porta' da

iioso, amparado pelos ajudantes do

vago. Vinte segundos depois ouviu-

nã) se fizeram expe-

-0 proprietario do New-Yark Hc-

dn noticia dada por uma agencia, de
que vendem o seu jornal a uma Coin-

zera tal ven-la, e que apenas transfor-

mára a proprio la lc do jornal em unua

05 OS empre-

crescenta que o jornal'lhe tôra legado

em um dollar, 900 réis, e que actual-

mente vale não_ 1.800;UOO-§i000 coiuo

que não se julga

com o direito de dispôr d'elle, senão

o nome do douto e prestantissi-

çcamenio da arma, do illustrc director

da Revisto Militar, finalmente d'uma

das mais lidimus glorias do partido re-

generador, que co.n razão deve ufannr-

Fspirito independente e despido de

preconceitos ou considerações interes-

scíras. Murcltaudo sempre direito ao
'1 L

Iseu fim, Moraes Sarmento é dos oiii_-

distinguido na cruzada do aperfeiçoa-

mento inoral e intellectual do exercito,

por vê: n'elle o melhor penhor da or

tria. N'um hello artigo da Revista .116-

tiça deve expurgar das fileiras tolos

flexivelmente, BilleI'f¡ sempre com se-

f-.endi lo pertiuaz e entranhadaiuente em

Varios jornacs, sobretudo na Revista

illilítai', que dirige com pulso firme e

min sendo ainda a sua principal preoc-

geiro, tem pu;

blicndo trabalhos muito valiosos, des-

tinados a fornecor viva luz para a ro-

solução de importantes problemas ini-

litares. Quer como antigo secretario do

Collegio Militar, quer mais tarde co-

mo chefe da repartição militar no mi-

nisterio da fazenda, instituída em 1885

pura organisar militarmente a guarda

lis -al, quer como promotor e defensor

nos tribunnes militares, Moraes Sar-
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n hOuori

1890,

a

feitio l

se a que se ufana de pertencer e que de galns,

Sabendo que hu rebatani empolg

l.

n

relance

dos lhe

 

chaga, c

tua falta

ris: qual

motor, o

o posto dc coronel n

Aos lou vorc

lia deseinpe.ih

de scrviç

cavalleii'o das ordens da T

padn e de S. Billto de Aviz, medalhas

dc prata da classe de comportamento
exemplar, e medalha d'ouro, e bons
serviços.

nisterio publico; mais tarde, como de-
fensor oflicioso do tribunal superior de'
guerra e marinha, a suanotabilissinia
defeza no julgamento da revisão do
processo dos revoltosos de: 31 de janeig
ro, vein conquistar-lhe loiros não nie--
nos virentes, sendo agradabilissima a
impressão que deixou em todos que o
ouviram. Mostrando estar ao facto da
todas as subtilezas do direito criminal,
de todos os seus problemas mais in-
triucados e nebulcsos, foi, como pro-

que disse ha dias o Seculo,
l ezn cuja communlião politica

Moraes Sarmento não tom

nossos tribunaes militares niii

official que se revel

lol-'1 guerra O “0550 COllllDlllll

migo, durante aquelle tempo do nosso
noviciado em que servimos com s. ex.“
na qualidade de defensor do 2.” cou-

dn guerra.

Hu largos annos que Moraes Sar-
Iieiit-i lia ainda. prestado outros assi-

gnulndos serviços ao exercito corno
membro de varias com

tantes E' assim que o vemos como vo-
gal e relator da comniissão que refor-
-nou as escolas regimeniaes destinaiido-
as a desempenhar ti=u gi'aiiz,le p

comquanto infelizmente os seus

grossos não hajam correspondido as
nossas esperanças; vogal e relator da
commisaão que em 188-1 reorganisou

o exercito, em que é justo confessar

au,

necidas pelo minis-
tro, o ainda ás decisões da maioria da
commissão, :is quaes Moraes Sarmento

teve de submetter-se; vogal da coni-
missão incumbidu da revisão do codi-
go de justiça militar e do regulamento
disciplinar do cxei'c't); e vogal da com-
misaão de aperfeiçoamento da arma de
infanterin, da qual iucontcstavelmeute
cllc é o vulto mais proeminente.

Muito novo ainda, não tenda) coni-

, pois, .

a pujança da vi-

ar-se uma das mais

que n'csse trabalho ha de m

e ás bazcs for

I) 49 aiiiios d'idaitle, attingc

idade do toi-u

is figuras do nosso exercito.

ela perfei

aos seus v

os,

ficas: Uommendador d

COMO POLITICO

Entrando pela primeira vez, em

na camara electiva como depu-
um tudo por Beja -- como agora o

Mcrtola-, das vezes q

guido a sua voz aneiorisndn, se não

lia revelado nos seus discursos aquellc

aginoso o opulento

que seduz uma certa ordem

de espiritos, se a sua palavra se não hn
apresentado cheia de ariebiques e lan-

¡ej›.›iilas. d'aquelle segredo da fôrma c

da idea, que coustitue por assim dizer

nm talisman irresistível com que os

grandes oradores surprehendem e nr-

audo todos que os es-
cutam, tem, comtudo, posto a desco-

berto umaintelligencia lucida, um pen-

sador pratico e positivo de primeira

as não ordem, a par d'um espirito de admira-

veis dotes e capaz de abranger n'um

itterurio iiii

as questões mais complexas.

e não são verdadeiras joias litte-

rarias os seus discursos, so elles não

Constituem constellações de brilhantes

imagens e profundos conceitos, como

sabem construir os grande; artistas da

palavra com a sua opulenia phautasia,

não deixa todavia, pela sua palavra

quente e sincera e pelos seus argumen-

tos legitiiiinmente deduzidos, de pôr

em evidencia os brilhantes recursos de

um espirito afeito a detidas e lnborio-

sus investigações, sendo por isso ouvi-

do sempre com respeito devido ao ta-

lento, ao saber e á penetração que to-

rccoconliecem.

Espirito de tempero diamantiua,

forte no seu direito e inteinerato na

sua consciencia, não procura para se

elevar, atassalliar reputações nem aco-

tevellur os outros para abrir caminho.

Afeito a ver como alguns fura-vidas

politicos se esforçam por crescer poli-

Angela acabava de pôr o dedo na

cmo diz o vulgo.

de saude é somente um pre-

texto para me obrigares a saliir de Pa-

é a verdadeira causa?

Angela não podia por muito tom-

po resistir á lnctn: arreincssou-se

braços de seu irmão e exclamou de

lhada em p 'antot

aos

bu-

_ Pois beim-Raphael; eu só' sei
obedecer-

vida corre perigo, e a tua vidaimpor-

te, bem o sabes, mas a tua

Deus te rogo que me coucedas o praso ta-uie mais que a minha. Partamos.
que te peço. -

--. Não posso.

__. Angela l. . .

 

Raphael olhou assombrado para
sua irmã.

- Estás louca? quem te disse que

Não posso' pru-mc¡ ,amanhã só a minha vida corre perigo em ,ai-is ?
_4 L ' u |

a t j

ou comtigo: decide.

Esta inerg ica resolução surprehen-
deu Raphael.

 

  

  

  

 

-- Nunca procedeste d'essa modo,
minha irmã: e em verdade, estranho
essa tua repentina resolução: peço-te
que demores a tua viagem: nunca nos

separáinos; não quero que nos aparte-
mos agora: tenho para isso as minhas

te, mas que são poderosas, juro-te.

-- Sô o amor de uma mulher_r°-
plicou Angela com gravo e sentida in-
fl:xã i--p :dem fazer-te esquecer ami-
nha amisado.

Esta-i palavras fora'u um raio de
luz para David.

Angc

do bolso

c mostrou a a Raphael.

Este fez um esforço para se sorrir.
-- Parece impossivel, que haja

quem gaste o tempo n'essas tontices.

Soc'ega, Angela;

d'isso se realisará.

_..Qi

hoje falto

o maridos amanhã faltará aos que con-
traliiu comtigo? Valle ella o menor
dos desgostos que indnbitavelmente te
proporcio

apaga do

espoSa criminosa; peço-t'o; por alma
de nossos

?ride estã

la, cansada de lnctar, tirou

a carta anonyma que recebeu

assevera-te que nada

ie te importa essa mulher, que

u aos seus deveres para com

na?. . . Partamos, Raphael :

teu coração a lembrança da

paes, que nos vêem do ceu,

o.

a parte: :Nos

ca apps.-

asse tão co-

nhecedor da legislação criminal e que
ao mesmo tem po tão bem soubesse coni-
prehcnder a sua missão de promotor de

jistiçav. Esta mesma opinião ouvimos
expender por vezes ao actual sr. mi-

niissõcs impor-

ape .

pro -

s ofliciues tem conquis-

ção consciente com que

ado varias¡ commissões
o militar, á honrosa di:tiuc-

ção de socio do Instituto de Coiuibr
a,

eleito ainda hn pouco tempo sob pare-
erudita secção de direito em at-

astos conhecimentos

aggrcga Moraes Sarmento,
como premio dos seus muitos e valio-
sas serviços, as seguintes distincções

e Aviz,

orre e Es-

é por

ue ahi tem er-

    

 

   

   
  

   

     

  

  

 

  

 

  

       

  

 

   

   

  

  

  

    

  

   

   

  

  

  

   

                

  

   

          

  

                

  

  

 

  

    

seiií receiare'ifi

nem se amofina,

po lhe couced

pela illustraçâo do

.esp

domavel energia do

caracter _e pelas bril

tação unanime,

sidencia;

sincera e A respeitosa

'gn nda' vez,

que Moraes

prova '
a.

pelo saber,

tegerrimo, lealiss

lealdade partidaria,

tos, nobilitaudo-

qnelles que lhe

803

infracções,

A commissão, que ei

8 deputado,

juizes ou advogados,

ardun, qn

ma tão relevante, qn

traballio mereceu os

gundo um eso¡

como um trabalho qi

oeio ser firmado pelo

consultos do paiz.

parecer relativo á in

to, não obstante ser

fôra seu relator por

que sustentando não

gal de ter direito o

a ser considerado ci

olamado deputado.

Moraes Sarmento

assiduidade,

Aformação j

ção dos tri'bmiaes mil

criminal dos aliena r

Todos conhecem

camaradagem. Consol

pirito o encontrar-se

sempre em tudo, nas

acrisolada lionradez e

quem, como elle, aos

desejo de ser prestave

elle recorrem.

Moraes Sarmento

Prestimoso como

modestia que encanta,

multiplos serviços que

uliece pessoalmente.

_.-

menos pela elevação,

do seu lucido espirito,

a 1.“-

Esta demonstração de con-
fiança e respeito, esta manifestação de

confiam

De dois trabalhos,

vam estudo e circuuispecção, se incum-
biu Moraes Sarmento na camara. Foi
o primeiro o parecer da commissão de

nomeada por preposta do
deputado republicano Manuel de Ar-
riaga, quando na derradeira sessão da
ultima legislatura propôz a

do oii-ministro Marianna de

deputado do cozido de Burnay,

este, em que tambem Moraes Sarmen-

commissão de verificação de

forma de processo; Ofensas

contra superiores; Da responsabilidade

dicaineiitc tgptggçouip arã da fabulm

erando que o tem-

a o premio conquistado

seu espirito, e não

integridgde e iii-

seu caracter.

Como demonstração do ;respeito e
veneração que a camara efectiva tem
:pelas qualidades extraordinarias do ser.

liantes faculdades

elevou-o, por vo-

supplente'ü ple-

homenagem dada
a quem não pertence _raça d'aquelles
que apenas se recommendan . por te-
rem a espinha dorsal muito flexível, e
a quem entrava na camara pela segun-

exhuberantemente

Sarmento soubo logo criar
no parlamento, em volta. de sí, não só

como peio seu caracter iu-

imo e .d'uma extrema

uma atmosphera
de sympathias, consulerações e respei-

si e honrando a-

m o mandato.

que demanda-

accusação

Carvalho.

'a constituida "por

na sua guns¡ totalidade

escolheu para re-
latar do parecer o nosso dedicado ami-
go, que se houve no desempenho de tão

ão honrosa missão, por fôr-

e o seu consciente

unisonos louvores
dos mais abalisados-jurisperitos, che-

arecido correspondente
da capital para o jornal portuense mais
lido no norte do reinou olassifical-o

ie podia sem re.-

s primeiros juris-

Diz o segundo trabalho respeito no

egibilidade como

:pai-soar

o presidente da

poderes,

parte d'aquelles

haver prova le-

conde d-c-Burnay

dadão portugues,-
não podias couseguintemente asi' pro-

está, pois, sendo
uma das nossas mais puras e brilhan-
tes individualidades politicas.

Couo ESCRIPTOR

Tem revelado uma alta competen-
cia e um Zelo verdadeiramente ineXce-
divel. Além de haver collnb

varios' jornaes com maior

orado em

ou menor

tem escripto o seguinte:

undamental da cavcllaria;
Legislação penal militar; ou Comtitui-

¡tai-es e 'respectiva

especialmente

dos cpilepticos; O real collegt'o militar;
[Corolla e rebelli'ão; Portugal e a neu-
tralidade defensiva da

escolas regimentaes em

lho este feito apenas em

tinudo ao congresso pedagogica hispa- '
tio-portuguez-americano. '

Hcspan/ia; As

Paiãtugal, traba-

8 dias e des-

Coiio AMIGO E CHEFE DE FAMILIA

o quadro dissol-
vente que a sociedade hodierua nos
apresenta, havendo muita gente, que
apenas se recommendn por trilhar aos
pés, qual farrapo immundo, as mais
singelas regras da cortezia e da boa

a portanto o es-

quem como Mo-
raes Sarmento, nas relações com os
seus amigos e camaradas, se inspira

regras da mais

cavallieirismo, e

gentilissimos pri-
mores d'uma fina educação, aggrega o

l a todos que n

deixa, pois, vêr
em tudo um formosa espirito, iucnrnn-
do no typo mais completo d'uni con-
sumado cavalheiro, d'uni amigo leal a
sincero, como hoje é raro encontrar-se.

não conhecemos
outro egual, dotado d'uma bondade ua-
tural, d'um coração delicado e d'uma

não aldardea os

ha prestado aos
amigos, e até a muitos que mal co-

-Toruo a repetir-te, que sace-
gues: esse anonymo'não diz uma pala~_- Agora, minha irmã, sou eu que vra verdadeira.

penso que tn não dizes a verdade: a

la -aununci

que devo preservar-te.

se levado v

trazendo uma carta

Raphael pediu

a Meu Raphael:

uma carta de. . .

uhã. Vem immed

seu irmão ficou contrai'

-- O que é ? Pergu
I

- E o auctor da

pede que vá immcdiatamente

tro, porque tem um

contralto,

-Sóte peço que ii

concluiruios a nossa pe

Esta acena teria necess

continuado, e talvez que Angela tives-
antagem, se n

terrompida por um criad

-- Este anonymo--replicou Ange-
a-mc um'. perigo certo, de

ariamente

ão fosse in-

o que entrou

para Raphael.

licença para ler a
carta, om cujo sobrescripto se lia c U
gente. n Bra este o contheudo:

Acabo de receber

Estará em Paris áma- V
iatamente. Tua.›

Angela observou clara

¡'-

meute que

indo.

ntou.

Opera, que me

ao then.

a questão com o
e se me dás licença. . .

ão tardes,

ndencia.

para

-- Voltarei antes d'uma hora..

Angela ficou na mesma cadeira,
mas triste, abysuiada nas suas refle.
xões e com os olhos arrasados de' la-grgmas_ De vez em quando levantava
a cabeça para fixar

eexhalando um suspii-

em voz baixa:

- Meu Deus não o

salva-u dos perigos que

os olhos na porta,

o, murmurava

desampares, e

o ameaçam.

(Continua.)

__ _tract-te queella teve¡ 51'*

Moraes Sarmento não se impacienttt”

corporaasm12- °

4.

 

  



'9

E como pão-,ha meio mais seguro ta tica quasi banida do mundo mone-

 

, « _ Reconhecido, como poucos,uqual-

r de, os Estados-Unidos, com democra-

.2 tica generosidade, procuram com pre-
Weucias artificiaes suster u queda do

.t

tutti DE Cintia

5 DE JULHO EE 1893.

pallias em que vivera, comprehendeu

que fazia tambem parte da sua missão

Í o vestir-se de seda, e de rendas. Pos-
Bellamente sytupathica a reunião snia já os thesouros dos seus dentes, e

familiar e bons passatempos que em vestidos de setim côr de rosa como as
a noute de S. Pedro nos patenteou o faces. E quando apparecia tão brilhan-
nosso cor-deal amigo sr. Alexandre temente ataviada, cru um encanto vêl-

Martins no seu magnifico solar da a nas limpidas manhãs de mmol Tt-
Quintã. Einquanto que debaixo do seu nha o coraçãoeos labios abertos a to-

verdejante e extenso parreiral todos os dos os recenivindos. Quandcencontra-

convivas cavaqueiavam, deleita'ndo-se vamu mendigo á beira do abysmo,

com a boa il'luminação a veneziaua e interrogava-o com um sorriso e se

fogos dc bengala, cri. fóra, em volta queixava das feridas e das febrcs lan-

d'uma grande ngueira de rosmaniuho, ciiiantes do coração, a pequenina hoc.-

a mocidade folgava nlum rodopio cous- ca prodigalisava-lhe a esmola, e a mi-

tante de danças escolhidas. Alta noute seria do mendigo era alliviada. .

quando estavamos ao chá foi o sr. Ale- Todos os pobres du freguezia a

xandre brindado com algumas áreas conheciam. Acotovellam-sc á sua por-

que o affamado Romão alli foi propo- ta esperando a esmola. Dcscia de ina-

sitadamente exibir-áreas que lhe fo- nhã e a ncite, como uma irma carido-
ram enthusiastiCamente agradecidas, sa, distribuindo thesouros de ternura,

como nós tambem fazemos ao sr. Ale- entregando a cada um a sua, parte.

xandre pelo dedicado convite com que Era terna e boa como um cherubim.

nos distinguiu. Os pobres da freguezia chamavam-lhe

- Alguns lugares d'esta freguezia o manto azul do amor. _
encontram-se infelizmente invadidos E aconteceu que uma epidemia ter-
pelo cacluciie, doença que já tem pros- rivel ceifou _implacavelmeute os po-
trado algumas creauças. bres pai-ochianos. Os symptomus do

- Effectuou-se hoje o baptismo -ñagellc eram assustadores. 0 coração
d'nm interessante menino, sobrinho do deixava de palpitar, a .cabeça desval-

nosso' dedicado amigo sr. Francisco G. tava-se, c o moribundo ia delinhando

Salvador, dos Oliveiras. Recebeu ono- pouco a pouco. Os rapazes, como se

me de Ramiro, sendo padrinhos a ex.ms foram uns titeres ridículos, passeavam

sr.n D. Maria. da Natividade Salvadore soltando umas gargalhadas alvares,

seu tio sr.Joaquim Gonçalves Salvador. comprando corações nas feiras _como

- N'este lugar tem appareeido as creanças . compram guloseimas.

mortos alguns suínos com molesti dcs- Quando a epidemia atacava os mais

conhecida. fortes, a doença manifestam-se por

-- E' grandemente animadóm a uma desoladora tristeza, um desespe-

proxima colheita do milho_ 0 0310,. que ro mortal. Os artistas chãi-avam impo.

tcm havido diariamente, já. empolgou tente”: perante as suas o ias,los aman-

toda a fresquidão das ultimas chuvas tes destilwf'ta'daã corriam a 3'19“?“
3

P810 que 08 lavradores andam snm- nos rios. Como eua., ”abc ser divina'
mamentc ?tarefados com as regas. ulesta grave crise! (Amullfmbdlllauqmsl

As Ohvelms apresentam mau as- tratou dos enfermos, non., e m' cmg'pecto, porque a llor cahiu quasi toda.
° c u

_
trisando as feridas e louvando 4,O vinho encontra-se a 133801) réis, os pela grande tarefa que lhe destinav...22 litros e o azeite a 293w réis, os Foi como uma providencia para oslo litros.
mancebos. Salvou quasi todos, e só

son, o celebre padre Jacintlio, cujo no-
me tanto barulho produziu n'um dado

momento. A publicação feita pelo F'-

garo, c que occnpa quasi_toda a sua

primeira pagina, é extrahida d'um vo-

lume que apparecerá' proximamente.

Não podemos deixar de fazer todas

estudantes ao accego na occasião do

funeral do seu collega Nuger, e acon-

selhando-os a desconfiar dos agentes

provocadores, que são os verdadeiros

auctores dOs disturbios de hontem. Es-

tão fechadas quasi todas as lojas do

boulemrd de S. Miguel. Os motins

ameaçaram recomeçar esta manhã.

Desciam o boulevard 3 agentes de po-

licia, quando de repente foram assal-

tados pelos manifestantes. Dos terra-

ços dos cafés e mesmo das janellas fo-

ram arremessados sobre os agentes

capos e garrafas. Ficaram feridos to-

dos os 3 agentes. No boulevard de S.

Miguel circulam numerosos grupos

commentaudo os incidentes d'esta noi-

te. Os estudantes trazem perpetuas na

casa dos casacos.

París, 4.-Pela volta das G horas

da tarde uma grande multidão, com-

posta em grande parte de cocheiros

gráxistas, de vendilhões ambulantes e

de vadios, sendo repellida das proxi-

midades do hospital da Caridade, di-

rigiu-sc para a praça de S. Germain

des Prés, onde se travaram novos con-

Hictos entre a pOpulaça e os agentes

de policia e a guarda a cavallo. Para

evitar as cargas, os arruaceiros muito

excitados apoderaram-se dos carros

americanos que estacionavam na pra-

ça, voltaram-nos e barricadaram com

alles os boulevards. Outro magote, que

occupava a encruzilhada de Bussy,

voltou tambem diversas carruagens.

O motim continuou não obstante vio-

lenta pancada de chuva que cahiu ás

6 horas.

Paris, 4.-A's 8 horas continuava

a eñ'ervescencia nos bairros da mar-

gem esquerda, tendo sido derribados e

voltados muitos omnibus e outros ve-

hículos. Está por isso interrompido o

serviço de varias carreiras dos omni-

bus. Os kiosques da rua de Rennes fo-

ram íncentliados. No boulevard de S.

Miguel a multidão é enorme. Algumas

ruas estão occupadas fortemente pela

  

    

  

 

   

           

    

   

   

   

  

  

   

 

   

 

  

                                  

    

 

geologicas e astronomicas, moraes e

politicas.

Citarei dois exemplos ao acaso.

A theologia não cessará de ensinar a

creação do hOuiçm e do mundo, dogma

fundamental entre todos, mas cessará

de assignar-llie a data, como o fazem

as nossas historias santas e o grande

Bossuet até, no anno 4004, antes de

Jesus Chi-isto! Não'contradirá mais, no

que elias teem de positivamente ave-

rigiiado, as chronologias do Oriente,

nem sobretudo essas descobertas da

geologia que nos fizeram tocar, nas

  

   

                    

  

  

                   

  

  

  

  

  

             

   

  

   

  

            

   
  

  

   

  

    

  

  

   

        

   

  

  

de conquistar 'à afeição dos outros do tario. Resta-ibe-ir Mexico e a China.que o 'de lhes-,conceder a nossa, por Como serão applicadas no futuroisso Moraes Sarmento conta, como bo- as commas colossaes de prata que ala-je é raro, um _grande numero de ami- boraçâo das 'minas envia annualmentegos lealissimos, extremosos e desinte-_ para o mercado ? O preço da pratatomados, que o não estimavam mais se_ tende, portanto a baixar cada vez mais¡
O-FÍSSBHI erguido ao do deel': porque não lhe basta 0 de as reservn'g sobre as doutrinas desen--pódc 'elle crêl-o.

moeda subsidiaria que continuará a volvídas n'esga larga exposição, mas
Prestnr- A' pllaníasla pOd? deSde já vamos reproduzir alguns dos seus tre-

quer pequeno serviço que se lhe faça, descrever as applicações industriaes a @bos mais importantes, como amostratem a gratidão como um dever que é que se .poderá applicar o metal bran- da exoqueucia poderosa e da profundanecessario ,_cumpair, porque _no fundo co, se os senhores joalheiros e ourives sinceridade do famoso empregado¡- ded'uma alma verdadeiramente nobre a não continuarem a contar, por' duas ou
i

. . . .
Notre-Dame.virtude mais proeminente e que mais tres vezes o seu valor, o gramma ded h . é .d. _ N l, v _ .A vida do homem, segundo o camadas do terreno(pua(tieràiario, com

certa se tem e ac ai, a grati ao. pi ata. o momento actua ,.pcrém, po- psahnista, é de setenta amos_ Tenho myriades de seculos e e a e, os pi 1-
. No ”actual-io da familíaé dosque derosos interesses' se _debatem e lutam sessenta a seis Espero, portanto, á nteiros primordios da nossa raça. Não

com maior prazer aspira o'perfume da contra a perdwcollossnl que o avilta- borda do meu ,umujo' a sentença de receiará tambem deixar a porta abertafelicidade domestica. Filho amantissi- mento e a queda MPM“, do Preço_ da Deus, que nos julgará a todos_ as hypotheses grandiosas de Darwm,
mo marido exemplar e pae modelo, lia praia produzem nas grandes syndica- -

que a scieueia não confirmou ainda.

. ' ..
› l, - Aos descito annos, para ser pa- . -

gldo sua preoccupaçao constante o eu. tos que ne a transaccionam. Porque (,re ana" neiqne a tudo O “e uma“ mas que tambem nao negou. Conti-riquecer a'alma de seus filhos de pen- 88"¡ que "0 l10830 P812» tellllosameme. naes'm ml¡ng 1 tudo o “eqnieue 'SO' nuaudo a mostrar-nos. com a Biblia, a

o
I

'
'

Í

.

samentos uteis e _sentimentos elevados, descuidadamente continua a estar su- ' q.- _ origem da especie humana na poeira
ministrando-lhes, a par da instrucção !Dida nas areas a avnltada quantidade Simãgi'xàoããárjgsua?? :ajax: da terra, a orthodoxia do futuro dei-
que illumiua o espirito, a educação de. prata amoedada que ha pouco cir- ce'familía sacerdotes à; ::escolhem xar-nos-ha a liberdadedepensar queque forma o caracter. E é d'esltia forma ::teima ?foi-Í] :4:0 tuga parece Que seja Doze “mms mais mrde'qtendo Perdidt; parahcliegar até ao Pigmeiro Adãmd:
queestá preparando seus-ñ tos, um Ch_- paá't _11; uio , nem.mesmo na muitas alusões sinceras, mas amem“, nu, a Mmçessàm' ao o ”plo A

dosdícgmes tem (11113:: caligiufçí-,g 03::: um ou e e e gafes“ e “ao se conta' cortei, em pleno triumpho, posso dizer Deus' que e”“ "mma os “eu os' L

me ocomsuuiiu ,
' - ' _ ~ segundo o progresso, todas as trans-

lierdarem o nome honroso de quem,pe- A crise provocada pela depreciação e::p giierxi avõlliiliiiiirifirzei:: formações do mundo inorgânico e do

los seus altos dotes d'espirito e de co- da prata e o alarme que se manifestou gadãm d; Notre_D1me am :o'mbMe'r mundo organico.ração, se impõe tanto á consideração e em todos os mercados produziu em Pa- com o msm descobàrto (l: em_ dos cn _respeito social. ris receiose sobrcsa'ltos. sarismos o do Pa a n agr das i“”Abi fica mui imperfeitamente es- No conceito de muita gente, estes Saes a ' de¡ ão âohacga, u'boçado o perfil d'um politico esperan- receios são e_¡agí'gerados em demasia, ' ,pe ç ' _çoso, d'um oñicial que nobilita a sua d'onde resulta que muitas poesoas pa- _ F“" “comumgadfb fique¡ cathP'classe e sobretudo a arma a que temos recem tranquillisar o publico e evitar “.09“ O P“Pa pOde Slam"“ da eye-l“a honra de pertencer, e d'um amigo um panico ruinõso e perturbador. ' _9151791 a que Presfdev “5° d“ eg””leal e dedicado como hoje é diflicil en- O director do Banco de França, o 'nvmvel de que Ohms“? o .Cheff' Fu'contrar-se. Que a sua illimitada mo- sr. Magnin, contribuiu poderosamente “já 3° 6'“ na? 9m““ relvmd'oaçoes df¡destia nos revele hoje esta eXpansão para acalmar o alarme, demonstrando “beldade elmstâi e "És “n"?s dellols
despida de “80an hypocritas, a nós, que à republma se acha em exeuentes da minha excommunhao easier-me, con.
que somos por assim dize¡- um atomo condições para fazer face as consequen- serv““dojme Pildre- (“fmpnaf¡ 933? dm:da grande massa dos seus admiradores. Cias da depreciação da P1'“da e do 03- 0.36“, mam. ¡Og'cP' :ums @Off-logo“? até que o fracciouani, do clero e dos go-

MARINHO DE BARROS_ ¡abelecimento do monouwtausmo em dizer o mais christao da minha vtda. vemos que o dominam e exphrmn__*_ todas as nações ricas. O sr. Magnin, se tivesse de recomeçar a minlla A renovação moral e social pela
A depreciação da prata iuquestiouavelmente competentissimo existencia» Passa“do P310* mesmos es' renovação religiosa; que sejam estasem questões de moeda e assumptos tados de “1m“, como Pelas mesmas Ci!" as minhas ultimas palavras, Verba
Na região nubelosa da finança, en- commerciaes, ao dar a conhecer a sua Gumsmucms @menoresa desejam* 'em' novíssima! A França, a alma e Deus. o
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lencol...-..santana-.Illononpo

¡Não será a politica, nem a scien-

cia, nem os interesses que, só por si,

salva -ão a França e o mundo. A nossa

salvação deve vir, antes de mais nada,

do christianismo. Mas para que elle

opere esse prodígio, é preciso que o

christiauismo volte a ser o que era,

quero dizer, a religião do Evangelho,

da. justiça e da cai-idade. E' preciso

que elle arranque de si as superstições

que o falsificam, e se liberto das seitas

 

   

 

  

                   

   

                     

  

  

tre as constellações da prata e do ouro, opinião começou por qualificar de ex- zel' 0 que ñz- Reclamarei a responsa- _$- policia e pela guarda republicana. que - Está horrivelmente incommo- succumbiam aquelles para que o cora-

obedecendo á lei suprema das trans- cessiva a emoção que o confiicto cau- bilidade, 00'“ Confiança, 110 tribunal Os motius enl Paris não deixam passar ninguem. Ha no- dado o nosso vencrando o respeitavel ção era um orgão já extiucto. O tra-

formaçõelimêsàanms, 1m muito que se sou em França_ Na sua opinião, não se do soberano juiz.›
M

_ _ ticia de ser grande o numero das pes- amigo sr. Manuel Gomes Pereira,illns- tamento era simples: entregava aos

trava umu'luta gigante entre os dois deve exaggerar a gravidade da situa- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . bi“) gl'al'es as “01313135 de Fm"“ sons que licaram feridas nos diveisos tre prior d'esta frcgnezia. Consta-nos doentes as suas mãos caridosa:: e um

preciosos metaes, que se disputam a

primusia no governo absoluto das tran-

sacções e da vida social. O ouro, eter-

no vencedor, vae dia a dia ganhando

decesivas victorias sobre a prata cujo

valor decrescc e se avilta espantosa-

mente, como uma velha amante nquem

os anuos roubaram a frescura dos sen-

tidos e os prazeres embotaram a viva-

cidade do espirito. Ha vinte anuos,

depois da guerra com a França, o se-

nhor de Bismark ao mesmo tempo que

desterrava uma imperatriz, desthrona-

va egulmeute a prata. desamoedando-

a, lançando-a na corrente, despída dos

titulos de nobreza qua a distinguiam

no mundo. Por 'outro lado a chimica,

que tambem aperfeçoa os fards da bel-

leza, aperfeiçoou os processos de ex-

tracção da prata, excessivamente abun-

' dante na natureza, e a sua producção

tornou-se tão grande que o seu valor

foi descendo, descendo de 60 Ojo do

seu preço de tarifa monetaria. De bal-

cão, Porque o system, monetmio da «Nunca reneguei o catholícismo. 8311-_ O teleãl'opho diz nos a' esse res'republica o as grandes reservasd'ouro Nunca respondi com o auathema on¡P91t0 0 Segumtaiexistentes a, põe durante muito tempo com a injuría as injurias e aos anathe-
ao abrigo de qualquer contrariedade, mas de que fui objecto. Esperei contraE' certo que a, maioria dos paizeg a esperança. Disse que uni dia podia
se lançarão dcsenfreadamente em pro- “PPM9031' um “1009550” de Pio IX ecura d'ouro; mas o Banco de França, de Leão XIII, que se elevasse acima
que tem sabido operar com bastante do opportunismo do segundo, como daacerto para que as existencias em ouro intransigcucia do primeiro, para sernas suas caixas sejam superiores, em um verdadeiro reformador, e que elle
540 milhões de francos, ás existencia. reformaria e transformar-ia a egreja, a
em prata, poderá satisfazer os seus começar pelo passado, c abriria a era
compromissos urgentes, sem compro- dos tempos novos. Seria um milagre,
metter a sua situação commercial. bem o sei, mas tanto eu repudio os

Além d'isto, o Banco lia bastante falsos milagres como imploro os ver-
tempo que vem procedendo á classifi- dadeiros. Pois bem, se Deus, que tudo
cação e separação de todas as moedas pôde, suscitar uni tal Papa, o mundo
estrangeiras que figuram nas reservas não terá visto nm tão grande homem
em prata. Portanto está preparado para depois dos prophetas e dos apostolos,
todas as eventualidades, incluindo o nem um tão grande dia depois do da
caso de que seja dissolvida a. união nossa redelnpç'rio»
monctaria latina. Esta resolução, acon-
selhada frequentemente, será posta no-
vamente em ordem do dia. O sr. Ma-
gnin é de opinião que talvez ella clie-
gue a impor-se, porque a união obri-
gou a França a absorver paulatina-
mente a prata das quatro nações as-
sociadas, sobretudo a prata italiana,
sem nenhuma vantagem nem compen-
sação para a republica. Mas a ruptura
do convenio seria uma questão gravís-
sima, no entender do sr. Magnin, e
tornar-se-hia necessario proceder com
tino tacto e depois de fazer grandes es-
tudos, tanto mais que o assumpto deve

ser considerado mais soh o aspecto po-
litico que soh o aspecto financeiro. De
todas as maneiras, as estatisticas fi-
xam em G30 milhões o valor da moe-
da estraugeira de prata que circula
em França. Mais de metade d'essa quan-
tia é de procedencia italiana. Ora ao
terminar a união latina, a França exi-
giria o reembolso d'esses milhões em
ouro, e augmentaria consideravelmente
as suas reservas de metal amarello com
a indicada somma.

confhctos. Os estudantes, pela maxima

parte, reprovam as desordens, que são

obra da vadiagem. O sr. Lozé, prefeito

de policia,otfere0eu a sua demissãomias

o governo não lh'a acceitará senão de-

pois de restabelecida a ordem.(Hauas.)

que sua ex.“ se vae aposentar para o
que, segundo dizem,ja recebeu intima-
ção para na proxima semana ser ins-

peccíouado. Sempre chegarão a via de

facto tão dôces illusões. . . É# .'

- Vac-se instaurar processo con-

tra alguns malandros que na noute de
S. João encheram de niatto e outras

porcarias á fonte publica mais concor-
rida d'este logar.

-- IIonrou-nos com a sua visita o
nosso estremecido amigo sr. Calisto

Poyares. '

- Agradecemos as peuhorantes,
mas immerccidas expressões que muito

amaveluieute essa redacção nos prodí-

galisou em um dos seus ultimos nume-

ros, subordinadas ao titulo--Prégador

distincto -amabilidades a que sempre
saberemos corresponder.

P.” Moyzcs Nora.
m

_mas lill'TEMRM

A LENDA DO .illilll

A formosa creança de cabellos côr

de oiro nasceu n'uma manhã de de-

zembro, quando a neve caia lenta e

virginal. Appareceram no Céu certos

signaes, que aununciavam a missão de

amor e caridade que ella vinha desem-

penhar; o sol teve os seus mais scin-

tillantes fulgores, uns tons rosados so-

bre a altíssima neve, e pairaram sobre

os tectoa, como em adoravel primave-

ra, os perfumes dos lilazes c os goi'-

geios dos passarinhos.

Viu a luz do dia nos reconcavos

d'unia Inausarda por humildade sem

duvida, com o intuito de mostrar que

apenas ambiciouava os thesouros do

coração. Não conheceu familia, poden-

do assim amar a humanidade inteira,

e ter os braços sempre abertos para

estreitar affectuosamente o mundo.

Quando attingiu a idade do amor, aban-

donou a solidão em que vivern; ence-

tou a sua peregrinação pelos caminhos

em busca dos esfoiueados a fim de os

saciar com os seus olhares.

Era uma creança de olhos negros

e bôcca vermelha como um botão de

rosa. A côr da pelle, de uma pallidez

mate, ligeiramente coberta de pentiu-

gem, dir-se-ia um velludo branco. da? Não se conhece.
Quando caminhava, o busto tinha De resto, a lenda do manto azulumas ondulações rhythmicas que en- do amor não tem moral.

sopro de vida. Nunca pedia a retribui-
ção. Arruiuava-se descuidosameute,
prodigalisando as esmolas cout uma
insistencia adoravel.

Por isso os avareutos da terra aba-
navam a cabeça ao verem a seducto-
ra creauça distribuir loucamente a

grande fortuna dos seus encantos, e
diziam dogmaticos:

- Ella dá por esta forma o san.

gue do seu coração, sem nuncalhe pe-

sar as gotas. Terá por ultimo leito as
palhas onde nasceu. Um dia, com ef-
feito, ao interrogar o coração, achou-o

quasi vasio. Teve um estremecimento
de terror: possuia apenas umas insifi-

cantes mocdas de ternura. E a epide-

mia preseguia sempre!

A creança revoltou-se sem se re-

cordar da immensa fortuna que louca-

mente dissipara, mas sentindo a pai-
xão da caridade que lhe tornava mais

terrivel a uiiseria. Era tão boni procu-

rar os mendigos sob um sol foruiosi-

simo; amar e ser amada! E ver-se ago-

ra forçada a viver na solidão, esperan-

do por sua vez as esmolas! Por um

instante, occorrcu-lhc a consoladora

ideia de guardar precisamente as pe-

quenas moedas para as gastar depois

com toda a prudencía. Mas sentiu um
frio tamanho, que se decidiu a sair pa-

ra receber os raios do sol de maio.

Pelo caminho, á. primeira esquina,

deparou-se-lhe um mancebo cujo co.

ração morria evidentemente de desa-

lento e desesperança. Ao vel-o, a sua

caridade ardente despertou. Não podia

mentir á sua missão. E radiante de

bondade, aut-colada pelo sacrifício, de-

positou o que ainda possuia de coração

nos labios do infeliz, e curvou-se ado-

ravelmente para lhe dar um beijo

itieifavel.

-- Toma, é o meu ultimo luiz.Dá-

me a demasia.

O iuancebo entregou-lhe com ef-

feito a demasia. N'cssa mesma noite

mandou uma carta aos seus pobres i
para lhes participar que suspendia as

esmolas. A seductora creança ficava
com o estrictamente necessario para
viver como ultimo desgraçado a quem

sOCcori-era.

Perguntarão: e a moral d'esta len-

Paris, 3.-Depois de dispersada a

manifestação em frente da prefeitura

:de policia, os estudantes Continuaram

o barulho no boulcvm'd de S. Miguel,

quebrando os kioskes, e os candeiros

das ruas. Os estragos no palacio da

prefeitura de policia são impoçtantes.

Foram elfectuadas varias prisões. O sr.

Lozé, prefeito de policia, nega ter da-

do a sua demissão.

Paris, 4.-A' meia noite continua-

ram as desordens, sendoderribados to-

dos os candieiros do boulevui'd de S.

Miguel até ao de S. Germano, que fi-

caram em completa escuridão. Os amo-

tiuados despcdaçaram um kiosquc e

deitarnm-lhe fogo, formando uma gran-

d:- fogueira Na ponte de S. Miguel os

agentes de policia não cessaram de

dar cargas até á 1 hora da. madruga-

da. As arruaças proseguem. O numero

dos feridos deve ser bastante elevado.

Corre o boato de estarem feridos 8

agentes de policia.

Paris, 4.-No tumulto das 11 ho-

ras e meia da noite na praça de S. Mi.

guel os agentes de policia foram desar-

mados pelos estudantes, ficando feri-

dos 3 d'aquelles.

Paris, 4.-As desordens continua-

ram até ás 2 horas da madrugada. Um

bando de arruaceiros que se dirigia

para o ministerio do interior, foi deti-

do no arrabaldc de S. Honorato pelos

agentos de policia e rechaçado para o

grande boulevard, depois de sério con-

flicto em que ficaram feridos varios

individuos. O numero dos feridos de

hontem á noite passa de 100,e alguns

d'ellcs teem ferimentos graves. Entre

os feridos contam-e dois jornalistas,

que andavam colhendo informações

para os jornaes. Etfectuaram-sc umas

30 prisões. Os estudantes protestam

contra os actos de selvageria commet-

tidos, segundo elles aftirmam, por va-

dios desaforados vindos de proposito

para armar desordem, e aos quaes el-

les estudantes são completamente ex-

trauhos. Estão tomadas todas as pro-

videucias policiaes para impedir a re-

petição dos distui'bios de hontem em

frente das camaras e nas ruas. Nada

  

       

  

                   

   

    

       

   

Além d'estas informações que a

Agencia Havas nos fornece, consta por

telegrammas de origem particular,que

graves desordens com caracter de re-

volta se teem dado na capital franceza.

Segundo esses telegrammas atlir-

mam, tendo o governo francez posto

certas restricções á organisaçõo das

bolsas de trabalho creadas pela muui-

cipalidade, por ajulgar perigosa,os so-

cialistas, aproveitando a exitação dos

animes causada pelas manifestações

dos estudantes, assumiram uma attitu-

de hostil e formaram barricadas, teu-

do havido cargas de cavallaria, dadas

pela guarda republicana e pelos cou-

raceiros. O governo ordenoua concen-

tração das tropas do districto de Pariz.

O governo tinha marcado um pra-

so para as bolsas de trabalho se sub-

mtteram ás condições por elle impos-

tas e esse prazo terminava hontemJJ'oi

por isso que os socialistas se levanta-

ram hontem.

Os telegrammas particulares a que

nos referimos, e cuja authenticidade

não garantimos, fallam tambem de

bombas de dynamite e eucendios em

estabelecimentos publicos.

Até agora não'podémos obter mais

informações.

A'mauhã é de suppor que se saiba

já otiiuialm-nte o que ha de verdade

n'estas informações pariculares.

¡IU-Dot.Ill-...Inloounlluoocot

«Os catholicos romanos pretende-u

reconduzir-nos á edade media, que foi

uma grande época. Os protestantes or-

thodoxas Contentam-se com o XVI se-

culo, que foi grande á sua maneira

tambem. E' preciso que os reformado»

res catholicos não aspireni, do seu la-

do, a qualquer regresso para traz, co-

mo se o christianismo tivesse dito a

sua ultima palavra nos sete consilios

orientaes, por muitos veneraveis que

elles sejam, e como se Byzancio deves-

se substituir Roma por uma outra in-

fallibilidade e por uma outra immo-

bilidade.

Desgraça ás egrejas que olham

para traz, como a mulher de Lotli.

Como ella, tambem ellas serão muda-

das, se o não estão já, em estatuas

fuuebres. ›

branco' meüAag'Lm o Blaud Act ue
1878 e o Sherman Act de 1890 pro-

mulgaram-se Com o intuito de comprar

e de amoedar constante fortes quanti-

bades de prata. excesso¡ de producção
das grandes minas e dos poderosos mi-

neiros. Todavia o preço da prata bai-
xou successivamente.

' Tem sido- numerosas as conferen-
cias internaciouaes com os intuitos
mais ou menos claros ou disfarçados
de proteger o metal depreciado; porém
a natureza. das coisas, na sua fatal evo-
loção, continuou a arremessar a prata

para fóra da governação monetaria. Ti-

nha ainda um refugio; embarcava para
o Oriente; a India e a China iam ac-
cummulando-a na representação da sua
riqueza. Porém a India soií'ria da de-
preciação progressiva, o que se refle-

ctia na Gran-Bretanha. Ora os ingle-

zes, desde que se convenceu¡ da utili-

dade indiscutivel d'uma medida põem-
a rapidamente em execução; e acabam

de suspender a amoedação da prata no

governo das Indias, resolvendo d'um
,._

só golpe de politica economica as dif- - '
iiculdades do problema monetario eas O padre- Jaclntho
suas relações 00m a Austria, em luta O testamento do apostam-As na¡ opiniõescom uma crise profunda e duradoura. POW”“ ° '91¡310333-
Ao mesmo tempo, o presidente Cleve- O Figaro chegado ultimamente pu-land suspende o Sherman Act, e a pra- blíca o testamento de Hyacinthe Loy-

As ultimas noticias recebidas

de Paris tem a data de 6 e dizem

que a revolução estava. completa-

mente dominada, tendo sido occu-

pados pelas forças militares chega.-

das de fora da capital, os bairros

insurrectos. Ha mortes, centenares

de opcrarios feridos e mais de 1:000

prisões. Attri bue -se o. causa da dc-

sordcm aos ajêccionados das bolsas

do traballzo-socialistas e anarchis-

tas. E quiz-se trazer para cá, e

quiz-se implantar aqui medida se-

uielhantc! A guerra sem treguas

ao socialismo é hoje uma necessi-

dade por todos reconhecida, pois

ue são elles os inimigos _jurados

«Não esquecemos a scicncia, que é

tam bem uma revelação, não menos cer-

ta que a outra, e, como a outra, divi-

na e humana ao mesino tempo. O cle-

ro das diversas egrejas não a teve na

conta em que devia, e assim tem con-

tribuído para crear ou para manter en-

tre a razão e a fé um antagonismo tão

funcsto quanto infuudado. Importa,

portanto, é mesmo urgente corrigir as

formulas humanasedefeituosas do nos-

so ensino, dos nossos cathccismos, nas

nossas historias santas, nos nossos tra- esta ainda resolvido com respeito ao
tados de theologia para os pôr do ac- funeral do estudante Nuger.
cordo com os resultados adquiridos das Paris, 4.-A junta dos estudantes

VIEEXA, 4.-0 dt'. Welterle, ministro da fa-zenda do Estado huugaro, disae em conversação :tumjornalista que os incidentes occurridos no ¡nercadoda prata não compromelteui do modo algum a refer-ina moretaria da Austria-Hungria.

sciencias historicas e prehistoricas, redigiu um manifesto exliortando os a. propriedades da ordem. terueciaiu. Depois, abandonando as
Emilio Zola.

'-'-'_"__'-"_'--I-_-_-...-'--------~----_-______________________'_ã-__-_---__=mX
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dintameute de casa, consegue reunir-se ao Bomtiau quo' mar-
chuva á frente da tropa a sudccar o tumulto, acompanha-o
até final n'csss empenho, o voltando no dia seguinte a. dar
conta :is camaras do que passára durante a noutc, depois do
bafejar o sopro de paz sobre a. eli'ervoscancia dos capiritos,
obtem que tudo entre na ordem. Por isso, c porque todas as
aceitas, que por essa oceasião oooorrerão, foram mais comicas'
que tragicas, Cabral não pôde ainda d'osta vez matar a sede'
de vingança, que já. começava a devora-lo contra os seus vei'-
dadoiros comitentcs; mas crescendo ella do dia para dia, e
tornando-se cada. vez mais raucorosa :i medida que menos dis-
posto sc achava a resignar o poder, e mais ::postados vis
aquelles a arrancarem-lh'o das mãos, taes foram os cxforços
que fez, taes as tramas que urdio, e tanto o que por toda. a
parto declamou em_ favor das medidas severas, que so alguma-
d'esso genero não vimos nós adoptar contra os que depois se'
involveraui na revolução do Miguel Augusto, do certo não foi'
a Antonio Bernardo se não ao caracter iminentamcute positi-
co de Fonseca Magalhães que se deveu essa humana politica..
Bom foi que o ministerio assim procedesse porque todos reco-
nheccm quo o terror não se pódc casar com a liberdade; po-
réiu a Costa Cabral e subido que outra cousa parece, o eu'

fosse o desgosto de ver as suas opiniões combatidas, ou afeliz

opinião em que estava do que melhor sabia elle do que Rodri-
go dirigir a pasta. do reino, ou, o que tambem influiu sempre

muito com elle, as instigações luciféricas, de seu irmão José

Bernardo, o que ousamos assegurar e' que já. desde essa occu-

siâo começaram estos dous a tecer contra aquellc Ministro com

toda a ftrçzi do intriga. A sorte quiz que ainda então baqneas-

som, mas 1:¡ lho âeou o proposito; e quando vier a revolução

de 27 de janeiro! vós dividireis se ella foi a causa.

A esta seguiu se outra farça, que por isso mesmo que*
mais publica não deixa dc inspirar mais interesse; fallamos
da que o protagonista representou por oocasião da admissão

de Tojal ao ministerio em maio do 1841: eis-ahi como isso foi.-

Manucl Gonçalves de Miranda, que tinha entrado para o ga-
binete em W antecedente o a principio fôra encarregado

_\
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da para da fazenda., sendo transferido para a da marinha
fez-se necessario prover aquclla dc Ministro: reuniu-ae para

isso o conselho, e, depois de pequenas divergeucias sobre quem

deveria propor-se á. Soberan a., ficou em fim decidido que To-

jal seria o eleito do Senhor: Costa Cabral estava presente,

o longo do regeitar a idéa votou pela preposts e assigned-a.;

mas chegando o dia seguinte, como a camara tivesse noticia

do accordo, ou fosse porque os proccdoutcs do financeiro não

promettesscm bem d'elle ou por quo a sua reconhecida perti-
naiia cm não despejar sc das pastas sempre que a nação lh'o
reclama, d'ossc motivo a suspeitar que as antopõo ao boni do
paiz, o certo é que á simples leitura. do decreto de nomeação

quasi toda a maioria se manifestou indisposta, o apparecando

d'un¡ lado quem criticsssc a escolha, doutro quem a fcrisso
de epigrammas crueis, e por varios angulos da casa muitos

deputados colcricos que cXplicitamonte declarassein ir retirar
o seu apoio ao governo, não foi preciso grande agudezs para
descobrir [1,0533 quadro a, prospectiva teucbrosa d'uma Ami-
nistraçào que vai desabar. Como astrouoino politico espreita-
va Costa Cabral do seu Observatorio do vale, ou, para failur-
mos com mais clareza, da sua por ninguem cuxergada cadei-
ra de ministro o movimento que seguiam os astros; viu car-
regar a tormenta, conflugrarem-so as electricidade: oppostas,
roncar ao longo o trovão, o parecendo-lho que era. chegado o
momento do fazer-se arrebatar como Romulo ao Capitalio dos
deuses, salta precipitadamontc do banco, voa aos corredores,
estende a vista turbada sobre os deputados dispersos, c excla-
ma com um arrebatameuto de hei-oe; «nunca eu fui dc simi-
lhantc parecer, meus Senhores! nunca eu poderia votar pela
admissão do Tojal; como servia com esse homem¡2 como ser
sou coliega? Vou desde já. demittir-mc.› 0 pensamento era
cobro, mas os outhusiasmos facticíis, similhautes ás coragens
nervosas, acabam quusi sempre por sincopc. Assim aconteceu
a Cabral; a tempestade acalmou-se, o ministerio ficou, nin-
guem houve alii que se demitisso, ninguem que se victimassc
no paiz, e só lia hoje um homem que assombra pela sua ver-
satilidade de idéas¡ é em mesmo Ministro, que acabamos do

)
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uquclle a quem ainda causaram asco as tropczas, perguntare-
mos se é do nobre atraiçoar pela terceira vez os protectores,

abandonar um amigo que expira, c virar as costas ao fraco
para colocar-sc do lado do forte?! Pois eis-ahi o que n'cssa
occasião elle fez, o que já. tinha feito em outras, e o quo pa-
rece continuará fazendo sempre quo o seu interesso o pedir.
::Jollega de Bomfim, creatura de Bomfim, Ministro por Bom-
fim logo que o vé succumbido não hesita em abandona-lo ao
destino; - protegido de Silva Carvalho jáo mesmo tinha pra-

ticado com este logo que pole arrancar-lhe um despacho 5 _-

filho adOptivo de Vieira. de Castro cinge-llie a corda ao pcs-
coço, e quasi sc pódc dizer quc o obriga a morrer de misorial

::Diga a,nação o que tem a esperar d'um homem tão infame!!!

Organisada a Amiuistração de *11 do junho, Cabral vio
com muito prazer, eu pelo menos com aparentes demonstra-

ções de alegria sentar-se prasanteiro a seu lado o ex-Admi-
nistrador Geral do Porto, Antonio José d'Avila, cuja reputa-

ção' como financeiro, e cujas simpathias como magistrado não

havia ainda muito tempo que tanto se empenhara cm depri-
mir; (u) Rodrigo da Fonseca foi encarregado da pasta dos
Estrangeiros, e a. Joaquim Antonio dc Aguiar, que com a do
reino tomou a prosidcncia do conselho, deveu Costa Cabral

couservarem-lho a sua. Para quem tanto presava os faVores
do poder, parecia que o que acabava do receber dc Aguiar
jamais deveria esquecer-lhe; - verificou-se porém o contrario;
apenas teve occasião atraiçocu ainda uma vez este protecto,

compromettcu muitos amigos, collocou outros nas mais diHi-
ceis situações, o por seguro temos que só deixará de atraiçoar-
sc a si proprio quando não possa abstrair um momento do que
elle é elle, da. que só o filho de Deos é trino. - No que vai

 

(a) Não ó sabido de todos, mas nem por isso é menos
certo que uma das causas que mais cilicazmeutc concorreram
para. a perda da eleição da camara municipal do Porto em
18-10 foram as contramiuas maçouicas que Antonio Bernardo
pôz cm jogo para desacrcditar ao conceito publico o seu futuv

ro college Avila.

NO MINISTERlO DE 26 DE NOVEMBRO

1839 = 1842

Chacuu fait la guerra pour sor.

Cormeai'n. Livre des Orat.

O homem é máu, disse Hobos, e nós acrescentamos Sem
receio do scr desmentidos; mas o politicos' pessimo. Se alguem
ha ahi que nos contesta esta verdade dosdo já retirsmos a.
lança na impossibilidade do entrar com elle cm combate; ou
é um idiota que ignora, ou um hypocrita quo monte; para to-
dos os mais a nossa these é íncoucussa. Fascínio, dizemos nós,
é por conseguinte o politico porque atraiçoa os amigos, por-
que vende os irmãos, porque antopoem o seu interesso aos da
patria, porque sacrifica o sangue dos povos, porque tcdas as
côres lhe couvent e todos os meios lho quadram, porque dila-
pida as finanças, porque é ladrão som algoz, porque é falsario
sem força, porque é tyrauuo se pólo, porque não tem palavra
nem fé, porque só encontra archsthipc ou si mesmo, om lim
porque é um tal complexo d'oprobrio, que so totla a raça hu-
mana. fôra politica poucos crentes devora ter o diluvio a não
haver upparecido ha muito tempo um segundo quo a tivcssa
vindo decimiuar. Revista-se o prositlio do Brest, estudo sc o
que vai pelas galos de Toulon, consultem se os costumes de
Botany-Bay o digam-nos depois se ha por la¡ menos moral do
que se encontra n'uma reunião do politicosl Os corpos consta'-
tui'ntea não tem alma dizia um Lirtl no parlamento: Esta'. cla-
ro respondeu Cooke -- porque 0.o politica não hu moralidade.
Qual é dos homens politicos o quo sugcito ao vistori do bio-
grapho deixe do apresentar a maior parte das viscorns estra-
gsdasl - qual o que píde came Joãi Jaques comparecer pc-
i'auto o grande juiz do universo, e dizer com o seu livro na
mão -- a mia/'ta cida está aqui? - qual o quo, present-e ao
juizo da Samaritano. se os crimes fosssm politicas, ousaria re.
¡negar-lhe a primeira pedra? - Seguros estamos que nenhum,



  

   

      

   

  

          

   

  

  

   

  

   

   

  

   

  

                                

    

 

   

  

CARTA DE LlSltttl

7 os JULHO nn 1893.

A'manhã será decretada a proro-

gação das camaras até o dia 15, affir-

mandotalguns que os seus trabalhos

não irão além d'este dia. Mas a dis-

cussâo do bill? E a discussão dos pro-

jectos de fazenda que resta apreciar ?

Veremo o que se resolve.

Nas camaras não tem oceorrido

nada de notavel.

- Sua Magestade a Rainha, viuva,

só regressa a Lisboa na semana futu-

ra, pois que tenciona demorar-se em

Madrid alguns dias.

-- Affirma-se que immediatamente

ao encerramento das camaras será fei-

ta a collocação do pessoal de fazenda

nes differentes districtos e concelhos,

tanto superior como subalterno. E' me-

dida que se espera com anciedade.

- Espera-se que o Diario do Go-

verno de sabbado proximo publique o

decreto que sanccioua o julgamento do

Supremo tribunal administrativo na

questão do secretariato da camara mu-

nicipal d'essa cidade, e que respeita ao

nosso amigo sr. Firmino de Vilhena.

.- As Novidades continuam a pu-

blicar o resultado das entrevistas que

tem tido com os republicanos mais sé-

rios, e todos estes são concordes em

condemnar o procedimento dos excur-

sionistas de Badajoz. Hontcm coube a

vez ao parecer do sr. Bernardino Pi-

nheiro.

- Já está denunciada a eleição de

Villa do Conde. Na sessão de quarta-

feira, o sr. Eduardo José Coelho apre-

sentou um requerimento firmado por

15 deputados pedindo que o processo

vá ao tribunal especial de verificação

de poderes.

-- Pediu a sua exoneração de go-

vernador civil de Vianna o sr. viscon-

de d'Aleutcm. Este sr. será substituido

no cargo que deixa pelo sr. José Rei-

mão, que não tem as sympathias do

districto por extremamente atrabilia-

rio. Má escolha e infeliz substituição.

Alguns dos homens mais importantes

do partido regenerador instatn pela

conservação do sr. visconde, e se ella

se não verificar, aquella agf-npação po-

litica sotfrerá uma grande defecção nas

suas fileiras.

- Foi ante-houtem recebida pelo

sr. Martinho Guimarães a commissâo

de lavadeiras,que lhe expôz as circuns-

tancias e as difiiculdades com que lu-

cta a classe e a impossibilidade de pa-

gar maior taxa do que a que já pa-

gam. O sr. Martinho Guimarães at-

tendeu-a com a maxima amabilidade

e prometten-lhe deligenciar a altera-

ção da postura, em parte, isto é, fa.

cultar-se a lavagem por meio dia, a

quem assim o pedisae, pagando 10

réis; alterar a favor das lavadeiras o

preço dos euxngadouros e finalmente

reduzir a taxa d'eutrada proposta na

postura contra a qual se reclama. Al-

gumas lavadeiras declararam que pa.

gariatn 60 réis por semana com acon-

dição do serem cobertos os lavadouros

de que se utilisam. Assistiram a esta.

conferencia os srs. vereadores Teixei-

ra Bastos, Costa Lima, Gr. Claro, Es-

trella Braga, Guedes, Augusto Vieira,

director geral de fazenda e o advoga-

do syndico.

-- O sr. conselheiro Mathias de

Carvalho, que está nas Pedras Salga-

das com sua ea.“m esposa e filhos, re-

gressa a Lisboa no dia 15 do corrente.

Este homem distincto é hoje uma das

capacidades mais esperançosas do gran-

de partido progressista.

- Foi ao zeloso e illustrado ins-

pector de fazenda, o sr. Luiz de Bar-

ros Lima, que o sr. ministro da fazen-

da incumbiu de ir syndicar dos actos

do escrivão de fazenda de Setubal que

originaram o seu couflicto com o di-

gno juiz das excuções fiscaes adminis-

trativas. Este integerrimo magistrado,

na energica exposição que fez do es-

tado da questão, manteve completa-

mente o prestígio do seu cargo. A

conspicuidade e rectidño do syndicaute

são garantia segura de que a verdade

e a justiça presidirão a esse tão melin-

droso trabalho.

;H -- Está emfim constifuida a Com-

panhia agricola da ilha de S. Thomé.

O capital é de 50000035000 reis, sen-

do 495 em bens immoveis c 5 em di-

nheiro. Os principaes fundadores são

os srs. conde de Moser, Henrique, con-

de de Valle Flor, Alves Diniz, Ulrich,

Edmundo Plautier e Jorge O'neill.

de s. ex.*.

::os

c todos podem apesar disso arrojar até lodo a Costa Cabral

por que todos tom o direito de dizer-lho - uou valho mais

do que tu, a minha moral é melhor» - Talvez que vos pa-

reça que não! - léde o que falta, e julgai-o. Aqui a questão

não é de perfectilidadc. O menos mau é o melhor.

No auno de 1837 dava-sc no parlamento um espectacu-

lo, que se pode dizer ser o unico do tão m0uotonos;-›a lucta

do dous partidos disputando-se o poder. - Por um lado com-

batiam os astutos veteranos da ordem, que, já de sobejo ades-

trados no manejar nos negocios, prometiam em programas o

factos dar boas oseoras ao throno; pelo outro campeavam se

jovens gladiadoros do progresso, então senhores das pastas,

o esses, sem que os possamos suppôr contrarios ã. corôa, pare-

cião mais immediatamentc apestados a amar á. popularidade:

n'áqncllc estado de cousas a victoria devia pender e pendeu

efi'ectivamente em favor dos primeiros porém arrancando o

poder aos segundos, como ainda d'essa vez o não fizesse total-

mente :i3 claras, senão como que reoeoso d'algum novo revez,

nasceu do ahi organisar so a Administração de 29 de novem-

bro, cujo pensamento politico fôra o amalgama dos dous par-

tidos pela mixta admissão ao ministerio do quem melhores

garantias lhes offerecessc. Cabral dava-as corn cffoito ao se-

tcmbrista, e com quanto no entender de Bomfim não fosse

crcstura de grande valia sempre lh'a suppoz sufiiciente para

que na qualidade dc representante d'essc partido julgasse po-

der encarrega-lo, como effectivamcntc encarregou, da geren-

cia morta da pasta da justiças. X'este caracter pois, e debai-

xo d'ettes auspícics entrou elle para a Administração de 26

da novembro, aonde por espaço de quasi tres nnnos pareceu

existir como nulla, e não preenchendo alli outro fim senão o

dc oompltmento de numero. Alguns maus despachos de pa-

rocbos, outros idcnticos de escrivães, muito leilão e almoeda

om tudo isso, muito escaudalo patente, talvez que tambem al-

guma injustiça prematura do publico em attribuir semelhan-

tes veaalidades a Cabral são os unicos signaes de existencia

por onde durante um certo lapso de tempo consegue fazer-

nos saber que é Ministro. Verdade é que taes factos embora

- Chegou a Lisboa a commissão

_ delegada dos arbitradores judiciaes do

Porto. Vem para apresentar ao gover-

no o pedido de revogação do decreto

dictatorial, que extinguiu a classe. Ou

seja por meio do bill, ou porque passe

o projecto do sr. Barbosa de Magalhães,

a destruição da obra do sr. Dias Fer-

reira vao effectuar-se.

- Os srs. marquezes de Pomares

partiram hoje para a sua quinta da

Portella, em Coimbra. Suas ex.“ ten-

ciouam demorar-se alli alguns mezes,

como costumam.

- Foi hontem recebida por el-rei,

no palacio das Necessidades, a com-

missâo vinda de Villa do Conde para

entregar a sua magestade el-rei a re-

presentação em que expõe os abusos

praticados pelas auctoridades, na ulti-

ma eleição de deputado. A commissão

é composta dos srs. dr. Julio Graça

Craveiro, Bento Rodrigues dos Santos,

Antonio Ferreira de Souza Torres. pa-

dre Manoel de Araujo Parada, Joño

Pereira Galvão, José Fernanda de Bei-

ry e Joaquim Luiz de Souza. A com-

missão foi em seguida cumprimentar o

sr. conselheiro José Luciano de Castro.

-O sr. visconde de Trancoso aca-

ba de fazer uma doação importante ao

governo, com a condição de ser appli-

cada na edificação do palacio da Jus-

tiça de Lisboa. O illustre titular cede

os rendimentos vencidos de 20 annos,

ou sejam 24010003000 reis, da casa

que foi de seu tio Bartholomenda Cos-

ta Machado, da. qual foi julgado unico

e universal herdeiro, por decisão nua-

nime da Relação de Lisboa e que está

pendente da decisão da ultima ins-

tancia. E' uma cedencia importante

que diz muito do caracter patriotico

-- O sr. arcebispo-bispo do Algar-

ve, na sua visiia á cidade de Lagos

para a sagração da egreja de Santa

Maria, ministrou o chrisma a mil e

quinhentas creauças de ambos os sexos.

-- Trata-se da construcção do Pa-

lacio da Industria nos terrenos de Val

de Pereiro, entre a rotunda da Aveni-

da da Liberdade c a estrada da Cir-

cnmvallaçâo, abrangendo uma superfi-

cie total de 322000 metros quadrados,

a 108 metros acima do nivel do mar.

E' um trabalho muito notavel, que faz

honra ao sr. Blanc, distincto archite-

cto, que se conhecia por outros

trabalhos de valor, entre os qnaes a

construcção dos pavilhões destinados

á exposição industrial portugueza de

1888. O plano do sr. Blanc é grandio-

so e imponente, e para o comprehen-

der bastará dizer que se avalia a sua

execução em cerca de 300z000 libras.

O palacio de forma quadrangular, to-

do cercado por jardins, terá 210 me-

tros de frente sobre 150 de fundo e

será formado por oito grandes gale-

rias, com quatro grandes pavilhões

nos angulos, de vistosa e elegante con-

strucção. Estas galerias medirão 20

metros de largura por 10 de altura,

indo todas terminal' nintn grande cor-

po ccntral, onde se construirá a sala

das festas, coberta por enorme cu pula,

ao lado da qual se erguerão dois mi-

naretes de 48 metros d'alto,dos quaes

se desfructará um vastissimo panora-

ma, pois ficarão a 156 metros acima

do nivel do mar. Está tudo muito bem

delineado e muito bem disposto, e a

sua reulisaçâo seria um taur de force

que traria grandes vantagens para a

nossa formosa capital.

- Vac estabelecer-se o serviço te-

lephonico entre Lisboa e Porto. A li-

nha entre as duas cidades, ha mais de

tres annos que está montada, mas tem

servido exclusivamente para a trans-

missão de despachos tclegraphicos, o

que se justificava pelo mau estado das

linhas primitivas. E' certo no entanto,

que estas ultimas estão hoje quasi res-

tauradas por completo. O que agora

se est-.i fazendo é afinar a linha tele-

phonica já montada, tendo os traba-

lhos começado ha quinze dias. Em se-

guida inaugurar-se-ha o serviço odi-

cial, mas só entre as camaras telepho-

nicas das estações centraes das duas

cidades. Como o mais conveniente é,

porém, estabelecer a ligação entre es-

sas camaras e as redes publicas dos te-

lephones, em Lisboa e no Porto, a di-

recção geral dos correios c telegraphos

já convidou o sr. barão de Dauvers,

director technico da companhia. n'es-

ta cidade, a uma conferencia que se

deve realisar brevemente, e na qual se

tratará das condições d'esse serviço.

 

  

   

                

   

  

    

 

  

        

   

  

    

 

   

  

   

  

   

  

          

   

  

  

   

  

  

  

   

  

  

  

-- Por noticias chegados ultima-

mente do Ibo teve o governo conheci-

mento de que, graças aos esforços do

digno governador de Cabo Delgado, o

sr. Antonio Ferreira de Carvalho, foi

aprisionado no Suave nm pangaio que

conduzia escravos. Foram libertados

os negros c remettidos ao poder judi-

cial os taes negreiros. Desde muito

tempo que este facto se não realisava

n'aquelle districto e deveras faz honra

ao cuidado e clicitude do digno g0-

vernador este aprisionamento. Eu que

conheço de perto o sr. Carvalho, sem-

pre esperei do seu espirito de jus-

tiça, que fosse proficua ao districto

do Ibo o seu governo, como já ante-

riormente o fôra em Angoche. Além

de ofiioial intelligente e energico, o

sr. Ferreira de Carvalho tem conheci

mento pratico das necessidades dos go-

vernos ultramarinos, onde tem feito a

sua carreira desde alferes.

- Continua a grassar, como

epidemia, a ideia do suicidio. E agora

não são casos graves da vida os que

determinam a resolução de pôr termo

á existencia, são casos como vae ver.

Hontcm, ás 8 e meia da manhã,

suicidou-se precipitando-se debaixo do

elevador da Gloria, Antonio Affonso

de Souza, operario da fabrica de cor-

tnmes, em Alcantara. As rodas do ve

hiculo passaram-lhe por cima do vou-

tre e de um braço, ficando o desgraça-

do morto instantaneamente. O condu-

ctor do carro não den pelo tristissimo

facto senão depois do infeliz estar de-

baixo do carro, porque o alluciuado,

afim de não ser visto pelo conductor,

deu volta por detraz do carro conse-

guindo assim o seu sinistro intento.

Foi-lhe encontrada a seguinte carta:

  

   

   

 

    

  
    

   

  

   

   

   

  

   

 

   

 

  

   

  

GOIIOHI'SO.

anterior.

li' com grande magna que escrevo estas linhas,

.dim dc implicar u causa dos culpados do meu suici-

dio. Sin cllrs os srs. Antonin Rodrigues [tocha e An-

lsnlolosqultu Martins, que estão sempre ¡arguith

piadas que c uuu pouca vergonha. Vejo-nie tdo apo-

calm d'isln, não t'- por outra coisa. l'erguulem aos

meus contatadas, que ellos lhes din-:io .1 \'rrdnde .trar-

ra do que tem passado com ;iquullvs «luis nmrutos

Nau .,-srroro Iniis, porque o meu estudo do alllirçito

não m'o pel'tnille.

?i-T-ttíl.-.›\nlonio .-\ll'onso dr.- Soum,

No verso da mesma carta pede elle Paris'

para que participem cst': facto ao sr.

Antonio Cypriano Ferreira A”. Filhos,

rua Velha, 59-A, fabrica do cortnmes.

O infeliz, que tinha 20 annos, é filho

de David Affonso. e natural do conce-

lho de Tabua. Foi-lhe encontrado uma

navalha de barba, nm lapis, um apito

e um canivete.

Mas ha mais este com outoo funda-

mento: Francisco Rodrigues Martins.

typographo, morador na calçada do

Combro. pateo dos Tanoeiros, n.° 100,

tambem tentou suicidar-se lançando-

se na frente do elevadOr da Gloria. Não

conseguiu o seu fim Por lhe terem ac-

oudido a tempo. O infeliz tem uma fi-

lha de ll annos, tem a mulher na ca-

ma, de parto, ha 5 mezes que não tem

trabalho, e as difiiculdades com que

vive o obrigaram a proceder por tal

modo. E assim corremzas cousas n'esta

velha Lisboa, no que respeita a tão si-

nistra ideia.

-- Vac ser concedido o titulo de

Real á Academia de S. Thomaz d'A-

quino, fundada no Seminario de Coim-

bra por iniciativa do sr. bispo conde.

Esta distincção constitue uma prova

de apreço dada no illustre prelado co-

nimbricensc.

- As estações telegrapho-postaes,

cujo horario vae ser alterado durante

o verão, são as seguintes: Barra de

Aveiro (aberta só durante a epoca bal-

near), Espinho, Luso, Apulia (aberta

só durante a epoca baluear). Bom Je-

sus, Caldas das Taypas, Vizella, Ge-

rez, Bnarcos (aberta só durante a epo-

ca balnear , Figueira da Foz, Caldas

de Monchique (aberta só durante a epo-

ca balnear), Caldas da Rainha, Naza-

reth, S. Martinho do Porto,Ca°caes,

Cintra, Ericeira, Granja, Estoril (aber-

ta só durante a epoca balnear), Matto-

das c Vidago.

- Estão em grévc 131 mulheres

municipal.

serão prorogadas até 22 do corrente, e

assim é preciso se o bill, como se aflir-

ma, tem de ser apresentado e discutido.

fazenda de Villa Nova d'Ourem.

'1-

50:;

te, c não sendo preciso que primeiramente o espnnCassem co-

mo aconteceu a ost'ontro para se revestir do caracter, graças

scjão dadas á caballa, a sua candidatura vingou, e dinma

n'outc para o dia apparcceu inexporadamente o seu nome

substituido no rotuio luzeute ao dc Fonseca. Magalhães alli

talvez já inscripto. Assim vingou elle as alturas o lá. se tem

conservado até hoje; possa o seu reinado ser feliz!

Se tivermos de voltar ao assumpto não o faremos senão

dc lcvc e só quando a necessidade absolutamente o pedir; o

que dissemos sobeja, agora é necessario passar noutros factos.

Em meio do anno seguinte, cheio o ministerio da sua

missão, já. todo estacionario, todo ordeiro, ao, (sc não ha of-

fensa em dize-lo manifestamente retrogrado, trouxe a camara

persuadido de que ia bem merecer do paiz, o historico proje-

cto de lei para a organisação dos batalhões uacionaes, a que

alguem com bastante propriedade deu o nome de milícias dis-

f'arçadas. Qualquer que fosso a convenicucia ou desconvcnien-

cia politica d'esse projecto (questão que não nos propomos dis-'

cutir) o certo é que a sua apresentação no parlamento den

causa a que a maioria divergisse, c a que tão avultado fosse

o numero dos deputados dissidentes que por effcito das dis-

cussões, quo se seguiram, o ministerio se vio na necessidade

de abandonar o gabinete. Cabral tinha votado pelas milícias,

tinhu sido um de seus mais enthusiastas defensores, tinha ¡nar-

chado sempre na fronte em quanto a victoria lhe pareceu pro-

tege-lo, mas desde que vê que o inimigo carrega em força, o

desde que o triumpho se lhe apresenta indecizo, ei-lo que eo-

meça de retirar pouco e pouco sobre a reserva, abandona gra-

dualmente os generaes, corre como a sombra, e fazendo ea-

f'orços inauditos de estructura por tornar-se invisivel, surge

passadas apenas 48 horas no campo do inimigo, avante e ra-

dioso como se sempre houvera sido um dos seus. D'esta ma-

neira conseguia elle atravessar da Administração de 26 de

novembro do 1839 para a do 11 de junho do anno seguinte,

e se não fez como horoc havemos ao menos confessar que pro-

cedeu como um descaso. Apelnndo porém d'este ultimo, cujas

entranhas dissemos serem corruptas; para a coniciencia de

  

  

me da Motta Veiga, Joaquim de Sou-

za Macedo, Mendes Lima, João Mar-

ques, José Ançã Junior e José da

Silva Borges.

- Ha para prover cerca de 150

cadeiras de instrucçâo primaria. Pa-

ra provimento d'ellas está aberto já

 

KSTMNGElRO

São mais tranquillisadoras as no-

ticias de França. A desordem de que

em outro logar damos conta aos nossos

leitores. extinguiu-sc, não tendo pas-

sado de Paris, pelo que se vê que não

tinha ramificações fóra d'alli.

Na Allemanha as cousas parece

que vão entrar n'nma situação mais

regular, esperando o imperador que o

parlamento lhe vote a lei militar que

foi causa da dissolução do reichstag

Em Hespanha tambem as cousas

se concertaram-graças á intervenção

da regente, que chamou Canovas e que

o convenceu da necessidade de ser vo-

tado o orçamento em questão.

Na Inglaterra continuam as de-

monstrações de sentimento pela perda

da gente do conraçado Victoria--per-

da que continua a ser attribuido a um

erro de commando do almirante Tridon.

  

dar ao rosto
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A direcção da Associação Avei-

rense de Soccer-ros .Mutuos, tendo em

subido apreço a coadjuvaçào pres-

tadadu por grande concurso de in-

dividuos no espectaculo em benefi-

cio do cofre da mesma associação,

na noute de 18 do proximo passa-

do, vem á imprensa agradecer as

provas de philantropia que recebeu

de todos os cavalheiros.

N 'este preito de gratidão não

pode deixar de especialisar: o gru-

po dramatico que exibiu o especta-

culo; o ex.mv sr. Duarte Silva, que

se prestou a ensaial-o; a orchestra

da philurmonica Amizade. e bem as-

sim os ex."'°* srs. padre Soares, dr.

José Soares. Francisco Mauricio,

Arnaldo Fortuna, João da Silva.,

Domingos Leite, Manuel da Rocha,

Pinheiro Nobre. conselheiro Fer-

reira da Cunha. Moreira Bello, Jo-

sé Bernardes da Cruz, Jose' da Cae-

tana, Antonio da Costa e Antonio

Henriques dos Santos, que offere-

ceram diversas quantias.

A todos, pois. o protesto do seu

indelevel reconhecimento.

Aveiro, 6 de julho de 1893-

l'cla direcção-O secretario,

Adriano Augusto da Conceição e Costa.

.-

BALANCETE DO BENEFICKO mt rsvou DA

ASSOCIAÇÃO AVEIRENSE DE Soccon-

nos Morros:

vReceita..............

mnMH,VHhtdoComk,PmHaSSMgm âñããfñzzzfz"'“"

Os documentos referentes ao es-

da fabrica de tabacos de Santa Apolo- Peciacuw' aclmm'_se patente.“ç *303

ma, para onde ,nm-cha uma 10,93 da socxos, na secretaria da Assocmçuo.

O secretario,

-- DIZ-Se agora que as camaras Adriano Augusto da Conceição e Costa.
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- Foi aposentado o escrivão (lc A um com pratica de negocio de

H capella e mercearia, cujo compor-

-- No ultimo despacho foram no- tamento e probidadc se garante. Quem

meados conegos honorarios da Sé de o precizar pode dirigir cai-ta á Admi-

Beja os revd." srs. Bernardo Guilher- nistraçâo d'este jornal.

PARA PROTEGER

A EPIDERME CON-

TRA as influencias

perniciosas da atmosphe-

ra, para conservar ou

mocidade e macieza é in-

dispeusavel adoptar pata

a toilete diaria

O CREME SIMON

preparado com glacerina, e a sua ac-

qucnlndo que von por l--rzno :f existencia só pot' ção ef'ñcaz B benefica é tão rapida e

tão evidente, que não ha ninguem que

o use uma vez que não reconheça im-

diataunente ns suas grandes virtudes.

J. SIMON, 13, rua Grange-Batclierc,

 

VICE-CONSULADO

DOS

ESTÁDllS_ UNIDOS D0 BRAZlL

EM

A'VEIRO

 

  

  
  

 

    

   

  
  

    

   

   

   

     

  

  

  

    

   

   

 

    

 

   

   
   

  

     

     

  

FM cumprimento do artigo 45 do

J Regulamento Consular e em

virtude do Exequatur de 25 de maio

de 1893 se faz publico que este V1-

ce-Consulado se acha em exercicio

para Aveiro e seu districto desde 1

de julho de 1893.

Carlos de Faria e Mello.

Vice-Consul dos Estados Unidos do Brazil em Aveiro.

RRERM RR DENTRO

recisa-se de uma creada para t0-

do o serviço de dentro,incluindo

o tratamento de creanças. Prefere-se

a que tiver melhores abonações.

N'esta redacção sc diz.

PRÁ“ DD l'lltlttlh D'Ai'Elllll

w anuel Maria Amador, d'Alque-

LI rubim, aluga as casas que tinha

n'aquella praia, e que hOJB são de

seu genro o sr David José de Pi-

nho, do Porto, as quaes teem mo-

bilias completas, louças de cosinha

e meza, fogões, dois poços, tan ue

para lavar roupa, grande quinta e

cavalhariças.

i RUTH¡ SERRA RM Will

mais antigo estabelecimento de

aquellas importantes _thermas-

o mais antigo, o que mais commo-

didades e mais segurança. offerece,

pois que alli tudo é escolhido e_ bom,

está agora em pleno cxercwto, re-

cebendo não só os seus antigos fre-

guezes, mas todos os que de novo

se apresentam. E tal é o credito

d'estu. casa que todos os annos tem

sido preciso acrescentar os aposen-

tos em largas proporções. Os cria-

dos são todos de primeira escolha

c garantidos; cozinheiro de primei-

ra ordem, genoros de primeira

qualidade, aceio em tudo. Final-

mente é um estabelecimento de

primeira ordem o grande Hotel

Serra. de Luzo e está. em pleno

exercicio.

AOS SRS. PHARMACEUTlCOS

e todo o paiz, ilhas adjacentes e ul-

tramar que ainda não tenham re-

lações Con) a

COMPANHIA PORTUGUEZA a Ill'GIENE n

rega-se queiram enviar os seus ende-

reços ao escriptorio da companhia

Praça de D. Pedro, 59, 1.°-LISBOA

a fim de receberem gratis o 1.° nume-

ro do boletim da companhia, publica-

ção cujo conhecimento deve interes-

sur-lhes.

DEMSIW DE P0 DE 'l'ltllllildl

BOA QUALIDADE

Antonio Ferreira Felix Junior, ven-

de-o a '25500 réis a caixa de 100 tijo-

los. Ctuuprem-se pedidos para o paiz

e estrangeiro.

Rua. Direita, n.“ e 47.-AVE1RO

' o ADVOGADO

RARRRSR Ill MAGALHÃES

mudou o seu escriptorio e a sua

residencia para o Largo da Trinda-

de, n.” 17, 1.'-em Lisboa.

Y.

   

frescura,
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LISBOA

um variado sortimeulo do litros com as ultimas uc-

vidadcs lillcrnrins parisiruscs.

124§680

435030

815650

ticos litros de missa com ricas encadrruaçocs. Esto-

jos para desenho. Assignatums para todos os jornaesv

estrangeiros, etc. _

Encarrega-se de satisfazer, com a possivel brin-

dade. todas as rnconunvndas que venham :trompa-

nhadns da respectiva importancia.

LI VRARIA ACADEMICA

F. CHAGAS

69-lltux :tram-69

LlSBtu

D01'

Com este titulo acaba de ser publicado um inte-

ressante livro dc sourlos do sr. PAL'IJND D'0_Ll-

Vi-llltA, que so acha a venda cm todas as livrarias,

pelo preço dr !500 reis.

LIVRARIA t'.l›:TüRA-F. Ciums

69 -RUA AUREA--GQ

LISBOA

   

Ver tão avesso ao Tojal, sentando-se agora ao seu lado com

todos os siguaes dc affeição, o sendo em certas phases politi-

cas um d'aquellcs a quem mais elogios teceu, como sc para

salvar as finanças, e despadaçar atormenta não podesse haver

outro Neker! Este traço é saliente o da-nos a medida das cou-

vicções do Antonio Bernardo: preso ao preceito de Horacio--

sapieatis cst matam concili¡ - não ha para elle opinião pcr-

manente, nem crença que as modificações não alterem; o cur-

to espaço de tres annos póle converter Tojal a seus olhos de

supposto Ministro agiota cm genio tutelar das finanças; quan-

.to não variam os conceitos!! Quem examinassc isto cm má. fé

havia talvez de suppor que ou tambem a de Costa. Cabral não

é pura ou que receoso da fixidade das ideas, como symptoma

precursor de demeneia, faz estudo particular por que nenhu-

ma se lhe afsrre ao espirito,- porém maditaudo mais char-ita-

tivamente na caso, Vera aquellas modificações lhe vom d'alma,

e quo do fundo do seu scepticismo só deixa intrcver uma uni-

ca convicção, quo o domino «a de que o poder é bom; e o ab-

soluto melhor.s Resignado pois a fazer parte da Administra-

ção com Total não póde ainda assim resignar-se a permanecer

o terceiro ou por ventura o ultimo no ministerio, e para eman-

cipsr-se da tutela poz por obra todos os meios que se lhe iam

altornativamonte offerecendo; umas vezes a intriga, outras a

comedia, e outras em fim o machinismo secreto das sociedades

maçonicas em que pouco mais ou menos por esta época come-

çou de tornar sc saliente. Não coutaremos tudo o que fez, nem

as baixczas que comettcu para ir pouco e pouco obtendo tor-

nar-se afi'ecto da ordem; mas porque um triumfo, que n'ella

alcançou, dcu de si consequencias quo ainda hoje se fazem

sentir, importa ao menos dizer que, vago o cargo -de Grão-

Mostre pela fallecimento de Manuel Gonçalves de Miranda,

quasi subsequente á. sua transferencia do pasta, e havendo

quem fosse propor a Cabral se queria ser seu successor, do

tal cstupfação so deixou possuir e tão resivelmente debuehon

a surpresa no rosto que só por não confundirmos o serio com

o ridiculo evitamos comparal-o ao aldcão de Molisrc quando

lhe afiiauçào que é medico. Como porém acceitssso a propos-

m n

ranma¡ _ ç   

.,

--r'.
.s .g.

Por motivo de sahida, d'aqn¡ para. o

dos seus propr-ietarios. deve eñ'ectnar-se no do-

!ning'o proximo, 9 do corrente, pelas 10 horas da.,

usanhã. e na. rua. da WTer-à-Crnz, a. venda. em lei-“-

lâó de toda a. mobília e louças da casa do falle-ñ

cido sr. José Irei-rei ra. Lucena, composta na.

sua. qnas¡ totalidade de objectos muito uteis e

no melhor uzo.
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_ Pos DE KEATING , , IEEIÊCÃBFXÊJOS

POS DE KEATING ll l TRAÇAS

PÓS DE KEATlNG - f r MOSCAS

FORMIGAS

BSOLULAMENTE inqâ'ensz'vos para os animaes domesticos, são

mfalhvels na destruição de parasitas e insectos nas suas diffe-

rentes phases. Em resultado da grande venda que têem estes pós em

todo o mundo, numerosas imitações appareeem á venda e que são inef-

ficazes. Exija o publico que as latas tenham a assignatura do inventor

Thomas Keating e embrulhadas em papel verde. Agen-

cia. e venda. só por grosso em Portugal, Rua

dos Fanqneiros, 11-1 -1.° anular-LISBOA. Depo-

sito na Pharmacia Barral em Lisboa e em fodas as principaes pharma-

cias e drogarias do reino.

PÉS IR RRMlllE.

I'll! Il MARINE.
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CAMBISTA TESTA

 

78, RUA DO ARSENAL, 78

LOTERIAS

ESTA casa, uma das principaes no seu genero. tem para todas as lote-

_rias um grande sortimento de bilhetes e cautellas, sendo os preços

muito mais baratos que em qualquer outro cumbista.

¡eusziírçrr)ss

Bilhete, 53000 reis; meios'. bilhetes a 25500 réis; quintos a iãlOOO

reis; decimos a 500 réis; cautcllas de 260, 130 e 60 réis.

Todos os pedidos dirigidos a esta casa-são satisfeitos com a ma-

xima promptidfto. Basta uddicioua - ao valor do pedirlo,o porte do correio.

Os premios vendidos n'esta casa são 'pagos á vista e sem desconto algum.

CAMBIO

Compra e vende pelos melhores preços do mercado, libras, ouro

portuguez, _moedas estrangeiras de ouro e prata, notas dos Bancos de

todos os paizes da Europa, America do Norte e Brazil, etc., etc.

Dirigir ao cambista
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78, RUA DO ARSENAL, 78

LISBOA
-.____ ___ -- __. ...- .__.._._.__. ..- _~_t_._._.__.__...-

DIRECTOR TECHNICO~E. ESTACIO

 

COMPANHIA. 'romana HYGIENE

FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMICOS

E PHARMACEUTICOS

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.', "

PHARMACIA i › n s . 60.3%' '

Deposito-RUA. DO PRINCIPE, 92 A 100

LISBOA

Esta companhia é a unica. no paiz que fabrica em grande escala e,

por processos, machinas e apparelhos os mais modernos e aperfeiçoadcs, grun-

______._-_-------_- de numero de preparações e especialidades chimico-pharmaceuticas em perfei-

ção de acabamento egnal ou superior ás simulares d'origem estrangeira, sen-

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus.componentes

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam

ás classes de medicina, cirurgia, pharmacia, e chimica, taes como objectos de

Oproprictsriod'cstt livraria acaba de receber cuutchouc. apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con-

Livros d'astudo, sciencius, artes e inn-ns. Magni- contente e completa de pharmacias, hospitaes, labm'atm-ios chimicos, etc., etc.

Fornecens-se catalogos e inforrnnções
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a. quem as requisite
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ENXOF'RE ESTACIO

Instrucções e attestados gratis-C.“ portugueza HYGIENE-

  

Praça de D Pedro, 50, Lisboa

  

DIRECTOR E RESPONSAVEL-M. 1'.

 

Typographia Aceirense,Largo da Vera-Cruz.-Séde da administração

Rua da Vera-Cruz. Aveiro

299

alheios ou seus nilo são dos que lhe fazem mais honra; porém

a sua verdadeira phase immural só deve appareccr lá mais

tarde, e so quando for Ministro de Reino, quando voltar trium-

phante do Porto, quando dirigir eleições, quando revolver ou-

'tros cófres, quando estudar as finanças., quando aprender co-

mo se tranferem os fundos, quando em fim conceder pariatos

e outras morch d'csta ordem, é que promottemos da-la ao pu-

blico pelo que verdadeiramente elle é; mas em quanto esse

episodio não chega continuamos bisturi-ando outras scenas;--

uma das mais caracteristicas será. talvez a seguinte.

Chegada a noute do 11 de agosto, ainda mais outra co-

moção popular rebentou em Lisboa, e Antonio Bernardo que

então se achava doente, sentindo avisinhar-se as vozes do po-

vo, que parecia seguir na direcção da Travessa dos Ladrões,

aonde elle a esse tempo morava, mal que lho dizem que 'é re-

volta, rompe arrebatadameute do leito para fora a fugir, sul-

ta paredes muros, atravessa os quintaes dos visiuhos, e sem

mais querer saber do que vai, depois do ter tentado debalde

passar-se para o de Silva Carvalho, procura por fim asylar-

se no que melhor amigo lhe offercce. Alguem dirá que foi pru-

dcncia, c muito hsm pôde ser que assim fosse, mas o que nos

parece é que todas as vezes que o leão se esconde tanto por de-

traz do sendeiro do'. lugar a que o confundam com este, e sem-

pre que um homem ou viveu por longo tempo no meio de co-

moçõcs e motins, ou trabalhou nos clubs por excitar a cole-

ra do povo, ou dou mostras do pouco em que apreciava a

vida. dos outros, ou quando cm fim depois de grandes esfor-

ços de genio pode fazer descobertas de (parreiras que guar-

necom paredes -de telhados que dão facil subida,-c de in-

quilinos que podem comprar-sc» deve, chegada a hora de' se

vor elle proprio na crise, apparcser um pouco mais preveni-

do contra as invasões do terror panico. Se Antonio Bernardo

o não fez perguntar-lho vós o porque, a nossa supposição era.

esta..

Progredindo porcn o motizn, Rodrigo daFonscca Ma-

galhães, que então ora Ministro do reino, não procedeu da

mesma fôrma. q ie elle; apenas tem noticia do facto site imme.

....- .


